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8 de Março, Dia Internacional da Mulher

Com esta homenagem, saudamos nossas mulheres,

que cada vei mais conquistam seus espaços



r O Estandarte

Editorial Fresò. Hélio Sabino Rulli

" CONSOLIDANDO OS NOVOS RUMOS
Enquanto preparávamos mais

uma edi(, ão do nosso jornal, pensá-

vamos o quanto será importante con-

solidar os novos rumos que foram

preparados para ele, principainien-

le nos últimos dois anos. Quando

o assumimos, estabelecemos seus

novos rumos, com profundas mu-

danças, desde estruturais, até a sua

linha editorial e principalmente na

sua apresentação, com novas cores,

conceito e filosofia para impuciar,

agradar e trazer para si a necessá-

ria credibilidade que o nosso órgão

oficial desfruta dos 106 anos de

existência, agora, como jovem a ser-

viço da Igreja, num novo propósito

e em novos cainmhos.

Ocorre que há ainda muilo o que

se fazer. Nossos números foram

perseguidos, no entanto, não loram

atingidos em sua totalidade. Ape-

nas, 2.500 pessoas são "pagantes",

estando em dia com as suas assina-

turas. Temos que transformar os

8.000 assinantes conseguidos, em
assinaturas válidas, ou seja. em
pagantes, que contribuam financei-

ramente para a confecção do jornal

Veja bem. estamos falando de ape-

nas R$ 15.00 por ano, mas que re-

sultariam em R$ 120.000.00, impor-

tância suficiente para financiar o

jornal, fa/endo-o "auto-sustentável"

e com sobras amda, uma ve/ que

temos hoje alguns anunciantes, que

mensalmente se reve/am. dando

uma excelente contribuição às nos-

sas despesas.

Ressoam-nos ainda os "ecos do

úlimio Supremo Concílio": As ma-

nifestações de apoio e de entendi-

mento recebidos, em sinal de apro-

vação e ate de indignação pelo bai-

xo número de assinantes que "estão

em dia", principalmente de pasto-

res e membros de nossas igrejas.

Devemos fa/er uma grande

mobilização neste sentido, pois só

nas grandes rgrejas, por exemplo, le-

ríamos condições de alavancar um
número de assinaturas bastante ex-

pressivo, em benefício da uonlinui-

dadc do jornal, no padrão e com a

qualidade alcançados. Mas preci-

samos de todas, de cada uma de

nossas igrejas e congregações, por

menor que seja. 15 assinaturas por

Igreja mais a do pastor, já passari-

am de 10,000 assinaturas válidas. É

difícil ' Pensamos que não. Por

isso. declaramos a nossa dependên-

cia, principalmenle dos nossos pas-

tores e da liderança de cada igreja.

para conseguirmos crescer na me-

dida da necessidade de sustentar

financeiramente o nosso jornal, sem

necessariamente trazer aos cofres da

Igreja Nacional despesas que podem

ser destinadas a outros fins. Só as-

sim os "novos rumos seriam conso-

lidados, da forma exata como foram

estabelecidos".

Com o nosso apelo, vai também

o desejo de que você leia esta edi-

ção, com dedicação, sede e anseio

por notícias, trazidas ate você. de

lodo o arraial Presbiteriano Inde-

pendente, do nosso imenso Brasil e

de fora dele. Você vai ler. sob a

nossa recomendação, texto dos pas-

tores Revs, Gerson Correia de

Lacerda e Richard William Irwin,

sobre MILÉNIOS Este mês. são

destaques, em NOSSAS IGREJAS,

as IPLs do KM, IK, em São Paulo.

Matinha e 1." de São Luiz. do

Maranhão, 1," de Fortaleza, no Ce-

ará. Guarapuava e Canaã, em Cam-
pinas. São Paulo, que completou I

S

anos de organização, celebrando

com muita festa e alegria sua "mai-

oridade". NOSSOS PASTORES
traz para você os 30 anos do Minis-

tério do Rev. David R, Carvalho e o

jubileu de ouro do Rev. Florisval

Costa. E .do último SUPREMO
CONCÍLIO de nossa história (jd

que daqui para frente serão "As-

sembleias Gerais"), ainda lemos

muilo boas notícias que neste nú-

mero estão publicadas. Do sau-

doso REV. ANTONIO DE GODOY
SOBRINHO, nome perpetuado,

emprestado que foi ao nosso Semi-

nário de Londrina, teremos sempre

algo a dizer. ALVORADA ..

Nossa revista faz 31 anos ' Que
Deus permita sua permanência
conosco. atravessando séculos, a

exemplo do "O Estandarte", é o

desejo do nosso coração. Dia 8

de Março é o DIA INTERNACIO-
NAL DA MULHER. No próximo

dia 1 9 de Março, a PRISCILA, nos-

sa jornalista, mulher e profissional

extremamente competente, é quem
faz aniversário. Desejamos-lhe que

continue sendo sempre muito feliz

e que as bênçãos do Pai continuem

caindo sobre ela e toda a sua famí-

lia.

Visite-nos na Internet, prestigie

nossas COLUNAS FIXAS, ouça as

sábias palavras do nosso Presiden-

te, escritas com firmeza e dedicadas

a você leitor. Com desafios profun-

dos a todos nós que. como igrejas

Presb. Hclio: "Nosso jornal ei .scm(;(>

da igreja em novos caminhos"

do Senhor, estamos redescobrindo a

nossa vocação profética. Assim, com
o dever cumprido uma vez mais. en-

tregamos à sua apreciação mais uma
edição deste nosso órgão oficial. "O
Estandarte", para que você tenha um
enorme prazer em lê-lo. o mesmo que

nós tivemos em fazê-lo. servindo a

Igreja, pela Coroa Real do Salvador

e para honra e glória do nosso Pai

Celestial.

Boa leitura.

Helinho é Diretor Administrativo

áa AIC. Redalor de "O Estandarte"

e Membro da 2. IPI de Campinas
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Pontes e Lacerda

O artigo do Rev. Jonas Furtado do Nascimento. "Por que não orJenur-

mos Joel'^". deve ter feito muita gente pensar.

Eu conheço o Joel e ouuos "Joeis" da IPiB que, por "eniraves burocrá-

ticos" . não podem ser ordenados, e suas comunidíides se ressentem da falta

de um minisuo ordenado.

O Rev. Mathias Quintela de Souza, em carta de 08/01/99; pediu que,

em preparação a reunião do Supremo Concílio, as igrejas orassem "por

ajusles... paru ijuv sejam eliminados "eniraves burncráiicus" que dificul-

(um o bom andamento dos Irabalhns".

O que comentar''

Quando loi ser votado o artigo que autonza missionários a celebrar aios

pastorais, houve presbíteros que votaram contra. Eu sugiro que esses

presbíteros "do contra" recebam, como castigo, pagar pastores para a.s co-

munidades carentes, É claro, pastores "ordenados" é que possuem notório

saber. Nossa IPI em Pontes e Lacerda se candidata a receber um deles

Presb. Prol. José Moacir Portela de Melo. Caixa Postal 90
CEP 78250-000 Pontes e Lacerda - MT

Campinas

Sinceros parabéns pelo Estandarte de dezembro de 98 e desejando um
abençoado ano de 1999 sobre esta maravilhosa publicação que eu admiro
de todo o coraçâo.Apenas uma nota relificação sobe o nome da irmã Nelly
Dabague, Agradeço a gentileza de colocar a notícia, apenas por favor reti-

ficar o nome de Debajul para Dabague.

Rev. RAGIKHOURI,
Pastor Emérito da Igreja Evangélica Árabe de São Paulo.

Av. Andrade Neves, 1462
CEP 13070-000 - Campinas SP
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Palavra do Presidente

Deus nos chama à comunhão
A Igreja Presbiteriana Independente do

Brasil pode estar vivendo na atualidade a

angústia da desconfiança, o medo da
fragmentação, a experiência da soberba de uns
em relação aos outros por diferenças de
entendimento b íb 1ico-dou trinario da fé e da
espiritualidade desejáveis, por questões
litúrgicas, por diversas maneiras de entender o
governo e a administração da Igreja, enfim, por
visões de mundo, da Igreja e da história,

equivocadas ou não. que podem gerar a

separação, o distanciamento de membros e

pastores entre si.

Essa realidade pode enfraquecer e

comprometer o ministéno da Igreja Presbiteriana

Independente neste país; pois. enquanto estamos
nos desgastando apaixonadamente por não
sabermos admmistrar as nossas diferenças no
contexto da unidade necessária, muitos estão a
perecer na sociedade, desesperadamente, sem
Deus, sem esperança, sem salvação. A Igreja

Presbiteriana Independente do Brasil está

desafiada a, tão rápido quanto pos'sível, buscar

um encontro com Deus e consigo mesma, no
ideal da paz e da comunhão entre os seus

membros.

Pensando nessa situação, estamos propondo
para a nossa Igreja o projeto Koinonia. que visa

a promoção da comunhão fraternal e cnstã entre

os membros e pastores da igreja Presbiteriana

Independente do Brasil, tendo em vista a
harmonia do povo de Deus na construção do Seu
Remo. Desta fornia, estimulamos a prática da
solidariedade e do amor cristãos, nas alegrias e.

principalmente, nas aflições dos membros da
Igreja e na sociedade, em verdadeiro espínto de
koinonia. unidade e serviço.

Para empreender esse projeto. estamos
cnando uma Comissão Especial de Koinonia.
constituída pelos ex-presidenies do Supremo
Concílio de nossa Igreja (Revs. Malhias Quintela
de Souza. Abival Pires da Silveira e Assir
Pereira) mais o Rev. Messias Anacleto Rosa e o
atual Presidente da Assembleia Geral da Igreja.

A comissão acima deverá promover eventos
que visem a koinonia. que estimulem a

realização de parcerias entre Igrejas

Presbiterianas Independentes da mesma cidade
ou região, para a discussão de projetos que
resultem na aproximação entre os irmãos e

propiciem o fortalecimento e o crescimento da
Igreja. O relator desta Comissão será o Rev.
Mathias Quintela de Souza.

Espírito de comunhão é o que esperamos que
efetivamente exista entre lodos os membros de
nossas Igrejas, de norte a sul. de lesie a oeste,

independente da diversidade de ideias e opiniões

doutrinárias existentes. Isto porque, sem
comunhão, não teremos futuro como Igreja

inserida numa sociedade cheia de conflitos.

Rew Leotuino: "Coda
membro como paru- do

esfoi\'o f í timplu v da

proiiostíi iniia i/iif lidjti

paz na Terra"

crises, tensões e desrespeito à dignidade humana.
Que cada membro da Igreja Presbiteriana

Independente do Brasil possa se sentir parte desse

estorço, cúmplice desta proposta, para que haja

paz na lerra e leslemunho cristão dc uma visão

saudável como parceiros na construção do Reino

dc Deus entre os .seres humanos. Contamos com
VtKê.

"Pela Coroa Real do Salvador".

fíev. Leontino Farias dos Santos.

Presidente da Assembléia Geral da IPIB.

Há cem anos informava O Estandarte

Notícias

Em 1882 a população do mundo ascendia a 1,392

milhões ou seja um augmento de 88 milhões em 10
anos. Ao considerarem alguns impressionáveis que
dentro de 4 séculos a população do mundo se haverá
duplicado, se perguntam com solicitude maternal: que
farão para viver os 3.000 milhões de semelhantes

nossos que haverá sobre a terra no anno de 2298?

Publicado em O Estandarte de 9 de março de 1899.

Cumpriu-se ^

Muito nos devemos alegrar pela resolução tomada pela

sessão da nossa egreja presbyteriana sobre a

evangelização dos bairros desta cidade - Luz e Braz -

cujos trabalhos já se haviam intentado desde Setembro

do anno próximo passado, não se conseguindo come-

çar, por falia de uma sala em condições.

Publicado em O Estandarte de 23 de março de 1899.

Datas e Eventos

Conferência

Missionária

Tema: Missões - Razão do existir da
Igreja

Data: 21.22 e 2."^ de maio dc 1999

Local: 1" IPI de São Caetano do Sul

Participação: Secretaria Nacional de

Missões da IPIB

Rev. Josué Martins. Missão Avante.

Banda Bless (IPI de V. Brasilândia)

Grupo de Coreografia Metamorfo.se.

r IPÍ de Campinas

Coral Resistência de Negros Evangé-

licos

Informações e inscrições: Secretaria

da Igreja (01
1 ) 4238-5852 (Rebeca).

Novo Endereço

o Rev, Carlos Roberto Meltilier está

em novo endereço:

R; Gomides Santos, 327 - Monte Cas-

telo

SÃO JOSÉ DOS SANTOS - SP
12215-120

Perfil Missionário

para o terceiro

milénio

8" Seminário Mis.si«lõgjco

Data: I a 4 de abril de 1999

Local: Acampamento Boa Esperança

(ABE), Goiânia. GO
Prelflore.s: Rcvs. Reginaldo Ramos
Cioulart, missionário no Senegal

Rev. Ronaldo Lidório. missionário em
Ghana. Africa

Informações: Igreja Presbiteriana Belhel

(062) 2.Í.1-.Í482

Comissão Executiva

A Comissão Executiva da Assembléia

Geral da IPIB se reúne no próximo dia

12 de março no E.scrit6rio Central, Rua

Amaral Gurgel, 452 - Sobreloja, para

nomeação das novas secretarias e comis-

sões e para aprovação de documentos

pendentes da última reunião da AG.
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As IGREJAS NO MUNDO - Feitos, Ditos e Acontecidos
fíev. Richard William Irwin

"PASTOR DA CIDADANIA"
( Acontecido em São Paulo em 27 de outubro último )

Ri \ Jairm Wrii^hi, "Pastor lUi Ciihdaniu". oferece o relatório Brasil: Nunca

Mais ao Rev. Ahival Fircs da Silveira

O 20* Prémio Jomalíslicd Vladimir Her/og

de Anistia c Direitos Humanos presloii home-

nagem a Dom Paulo Evaristo Arns, o arcebis-

po eménio de São Paulo; ao rabino Henry J.

Sobel, o presidente do Kabinalo da Congrega-

ção Israelita Paulista; ao Rev. Jaime Wright,

pastor presbilenano. Eles receberam, respec*

tivamenie, os títulos de "Cardeal da Cidada-

nia". "Rabmo da Cidadania" e "Pastor da Ci-

dadania"

Em 1975. quando o jornalista Vladimir

Herzog foi torturado e assassinado pela dita-

dura militar, os três. como autoridades religio-

sa.s. num ato de coragem mêdilt) na época, re-

alizaram um culto inter-religioso em memória

do jornalista morto. Aquela cerimónia reuniu

milhares de pessoas na Catedral Metropolita-

no de São Paulo, apesar de todos os esforços

do regime militar para cercear o ato religioso,

bloqueando todas as ruas que davam acesso ao

centro da capital paulista, O culto celebrado

canalizou de tal forma a indignação da socie-

dade contra a ditadura, que deu princípio ao

desmantelamento do aparelho de repressão

política no país.

Nestes 23 anos que se seguiram à celebra-

ção na Sé. o cardeal Arns, o rabino Sobel e o

Rev Wngth continuaram a ter um papel fun-

damental na luta pelo respeito aos direitos hu-

manos. Permaneceram como vozes poderosas

contra a violência política, a exclusão econó-

mica e o desrespeito aos direitos básicos à saií-

de. educação, moradia, terra e outros.

Numa época em que a Igreja Presbiteriana

majoritária proibiu missionários de participa-

rem em trabalho ecuménico e em denúncias

dc violações aos direitos humanos, o Rev. Jai-

me Wriglh não só trabalhou em tempo integral

com o cardeal Arns por oito anos no setor de

direitos humanos, mas também colaborou na

organização do Comité em Defesa dos Direi-

tos Humanos no Cone Sul (CLAMOR), no pro-

jeto Brasil: Nunca Mais. na publicação da Edi-

ção Ecuménica da Declaração Universal dos

Direitos Humanos pela Coordenadoria
Ecuménica de Serviços e em várias oulra ali-

vidades ecuménicas em prol dos direitos hu-

manos. O Rev, Jaime Wrigth foi o presidente

liquidante da Missão Presbiteriana do Brasil

Central, o representante no Brasil na Igreja

Presbiteriana (EUA), secretário geral da Igre-

ja Presbiteriana Unida do Brasil e presidente

da Fundação Samuel ligada à Igreja Evangéli-

ca Reformada de São Paulo.

MARTÍRIO DE MISSIONÁRIO PROVOCA

CHOQUE INTERNACIONAL
f Aconteceu na índia }

O fundamentalismo hindu ganhou mais lor

ça com a eleição do governo liderado pelo

Bharatija Janata, um partido que proclama a

supremacia do hinduísmo, há onze meses. Em
fevereiro este partido majoritário no governo

da índia mandou fazer uma investigação judi-

cial sobre o assassínio de um missionário cris-

tão e seus dois filhos por extremistas hindus no
estado indiano de Oris*a. Graham Stains - um
batista australiano, que havia trabalhado por 33

anos em prol de vitimas indianas do Mal de

Hansen (lepra), morreu juntamente com seus

filhos menores na aldeia de Manoharpur, quan-

do o carro em que domiiam foi apedrejado,

encharcado com querosene e incendiado. O ata-

que foi o pior no atual surto de violência contra

cristãos. A polícia atribuiu a chacina ao grupo
fundamentalista hindu - o Bajrang Dal, que tem
ligações com o partido hindu no pixler, o mes-
mo que está investigando o caso...

ESTRATÉGIA ATUAL DO MALIGNO
( Dito no Vaticano )

Ao comentar o documento sobre práticas

exorcistas divulgado pelo Vaticano no dia 2

de fevereiro, disse o prefeito da Congrega-

ção para o Culto Divino. Jorge Artur Medina

Estevez: O Maligno está em toda parte - "na

crença de que a felicidade se encontra no di-

nheiro ou no poder Na concupiscência car-

nal. Na convicção de que Deus é desnecessá-

rio, porque o homem é auto-suficiente, Na
substituição das leis divinas pelos hábitos e

convenções ditadas pela maioria... Na con-

vicção de que a liberdade se caracteriza por

fazer o que se quer e não o que determina a

vontade de Deus".

A FAMÍLIA REFORMADA • UMA FAMÍLIA DIVIDIDA
{Feito em Genebra. Suiça no mês de janeiro)

Há três anos. quando Jean-Jaques

Bauswein e Lukas Vischer, teólogos reforma-

dos, iniciaram um projelo para organizar um
compêndio de todas as igrejas reformadas no

inundo, eles pensiiram que lista total chegaria

a 450 ou aié 500 igrejas.

Na obra final com 740 páginas consta a

surpreendente estatística de 746 igrejas e 529

seminários teológicos em 149 países, além dc

oito organizações reformadas mundiais. Publi-

cado sob o título: A Família Reformada no

Mundo : um Levantamento de Igrejas. Facul-

dades Teológicas e Organizações Internacio-

nais Reformadas, o compêndio inclui história,

estatística, confissões de fé, publicações e en-

dereços e telefones da sede de cada igreja e

entidade mencionada,

A realidade que o compêndio retrata sur-

preendeu os próprios editores pelas dimensões,

diversidade, potencialidades e a desunião da

família reformada mundial, "O retrato de di-

visão demostrado pelo livro é arrasador", ob-

servou Lukas Vischer. Perguntado porque exis-

tem tantas denominações reformadas e tantas

divisões. Vischer respondeu: "Não há nenhu-

ma razão abrangente. Em parte, infelizmente,

resulta do conceito de que a Igreja não passa

de uma associação voluntária de pessoas"(ao

invés de ser criada, reunida e sustentada, não

pela vontade humana, mas pela vontade sobe-

rana de Deus).

Explicou ainda Vischer que. em 1989. o

ConcHio Geral da Aliança Mundial de Igrejas

Reformadas reunido em Seul. Coréia. formu-

lou uma lista das causas de divisões na família

reformada da igreja. Entre as causas principais

estão: diferenças douinnárias; convicções po-

líticas; tendência de, na obra missionária, du-

plicar a igreja-mãe em cada nação, sem levar

em conta outras missões (ou igrejas) reforma-

das trabalhando no mesmo país; mais diferen-

ças de opinião quanto ã participação no movi-

mento ecuménico; conflitos sobre os três "p"-

poder personalidade, propriedade,

O outro editor. Jean-Jaques Bauswein des-

tacou que o compêndio vai servir como um es-

pelho para a autocrítica da família Reformada

da Igreja, Agora só o futuro dirá como os

cristãos reformados vão reagir ao que eles vêem

neste espelho.

SEUL 1989: O Concílio Geral da Aliant,a Mundial de Igrejas Refonnadas.

incentiva maior aproximação entre igrejas da família reformada
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Campanha

Alvorada
A Revista Alvorada, revista da

família presbiteriana independente,

comemorou no último dia 20 de fe-

vereiro 31 anos. A festa foi realiza-

da na r IPI de Sorocaba com um
culto às I5hs no salão social da igre-

ja. Cerca de 350 pessoas estiveram

presentes no culto que. também con-

tou com a participação do grupo de
jovens da 1

' IPI de Sorocaba, de duas

adolescentes da IPI do Carrão
(Tâmara e Tais), de jovens e adoles-

centes da IPI de Vila Aparecida e de
crianças de várias igrejas,

O louvor ficou a cargo do grupo
Leme. conjunto que está atuando na
área musical há 15 anos.

A mensagem da tarde foi entre-

gue pelo Rev. Valdomiro Pires de
Oliveira, pastor da IPIB, que falou

sobre a "Antecipação da Alvorada",

mensagem baseada no texto de Sal-

mo 119,145.

Vários coordenadores locais e

regionais estiveram representando

suas Igrejas e presbitérios, além de
assessores das cnordenadorias de
adultos e de mocidade, num total de

1 1 pessoas,

A liturgia foi liderada pelos co-

ordenadores nacionais de adultos.

Florivaldo Laureano Rodrigues e

Inailda Bicudo dos Santos, e pela co-

ordenadora da Mocidade, Maria
Aparecida da Silva Lisboa.

TARDE MUSICAL - O amver-
sáno da Alvorada foi marcado como
uma tarde musical. As adolescentes

Tâmara e Tais emocionaram a todos

com um cântico muito bonito, en-

quanto as crianças apresentaram
uma canção que falava sobre a alvo-

comemora 31 anos '

^"ando a morte chega ... (íoão 11)

rada, com letra escrita pelo Rev.
Valdomiro.

As adolescentes e jovens da IPI
de Vila Aparecida fizeram uma bo-
nita coreografia e os jovens da i

' IPI
de Sorocaba encantaram a todos com

apresentação de cânticos.

A revista Alvorada é uma publi-
cação trimestral da Secretaria de For-
ças Leigas e sua assinatura anual
custa R$ 10.00. Informações (011)
258-1422.

Adolescentes: Tâmara e Taís

cantaram e encantaram

Liturgia: Lideraní^as dt- adultos c

mocidade estiveram dirigindo o
culto (acima) e cerca de 350
pessoas estiveram presentes

Tarde musical:

Grupo Leme
comandou o louvor

No final de 1997 e início de IW8.
a realidade da inone foi pane inte-

grante da minha tefle.\ão ptiaiue su-

bitamente três pessoas muito especi-

ais p;ira o meu coração partiram p;ini

estar com Cristo, Dona Otília

Montein). serxa de Deus. " pustora"

juntiuiienie com seu esposo, o Rev.
Carlos Caetano Moniciro. semeado-
res das novas do evangelho em mui-
tos campos deste país. O Presbítero

Oberdã Lucas Dunío. homem que
amava o evangelho e a Igreja de Cris-

to. Por último, o Rev. António de
Godoy Sobrinho, meu pastor e ami-

go, homem fiel a Deus. à Iga-ja e íi

sua vocação, principalmente na área

da preparação de pastores para o mi-
nistério.

Em meio a esta reflexão

permeada de angiísiia e lãgrimas. o
texto de João 1 1. se abriu diante dos
meus olhos, mente e coração, Pude
olhiu- e ver neste lexlo a moitc de um
servo de Deus. uma família chocada
pela perda de um membro querido c
um Deus que visita seus filhos na hora
da dor mais pa)funda.

Há neste texto ensinos muii<i

importantes para contextos de dor,

quando a morte vem e visita nossa

família, nossa igreja e nos.sos amigos
de caminhada cnstâ.. Com cie pode-

mos aprender que:

1°- Até os que são amados por
Jesus estão sujeitos à morte,

Os versos 3 e 36. revelam que
Jesus amava a Lázaro e sua família,

mas mesmo assim ele experimentou

a morte. Aprendemos com isto que
mesmo os crentes mais consagrados,

mais tléis e mais apaixonados por

Jesus podem experimentar a realida-

de da morte em suas famílias, a dor

da perda, da saudade e da sep;u-ação.

2°- Quando a morte chega na fa-

mília dos servos de Deus. Ele sem-

pre providencia consoladores.

Pessoas que estarão ao lado. para

abraçar, consolar e oferecer apoio e

alívio àqueles cujos corações estão

piulidos peta separação dolorosa. Os
versos 19 e 31 afiiTiiam que alguns

judeus visitaram as irmãs de Lázaro

e as consolavam. Deus providencia

consoladores. Além disso, o próprio

Jesus se fez presente para pastorear,

abençoar e forialeccr a família de

Betânia naquela difícil hora. Ali ele

chora, como alguém que sente a dor

de seus filhos. Isto nos lembram que
o Deus a quem servimos. Pai. Filho e

Espírito Santo, derrama graça
confortadora no coração do Seu povo
na aflição da vida (Jo I4.ft;IICor 1.4).

3" - Quando a morte chega na

vida dos servos de Deus, há uma pro-

messa que traz esperança,

A promessa da continuidade da

vida na presença de Deus. "Quem cré

em Mim, ainda que esteja morto

viverá-.Não morrerá elemamente."

Rfv. Valdir

(V.25 e 26), Esta promessa abençoa o
coração de hxio crente liei. Jesus res-

suscitou L;i/aro cm Bclània, para ma-
nifestar a Sua glória e ensiiiiu que so-

mente Kle é possuidor e doador da
Vida htema (Jo 3: 16), Conta-se que
uma família de missionários na Chi-
na . condenados à morte |X)r prega-

rem o evangelho, na hora da execu-
ção cantavam dominados pela fé;

"Com Jesus a morada c feliz, prome-
tida e segura nos céu. avistamos uni

lindo país. pela fé na Palavra dc
Deus", Neste texto, Jesus registrou

esta promessa, que não ptide ser es-

quecida, quando a morte chega entre

os filhos de Deus.

4" - Quando a morte chega na vida

de servos de Deus. ela pode ser ins-

liiimento de cttnversões.

O verso 45 afinna t|uc por txa-

siâo da morte de Lá/aro. judeus cre-

r.un em Jesus, Quiinias [k's.soíls já se

convcrtenun ati ouvirem a exposição

da Palavra , ao ouvirem liinos de ado-

ração a Deus e ainda por obsei-varem

o testemunho de crisiãt)s que, mesmo
em meio ã dor da morte dc um queri-

do, confessam t|ue continuarão se-

guindo a Cristo, pois Ideé melhor que
tudo, A morte pixle sc constituir em
uma oportunidade para o testemunho

do evangelho c dc que somente com
Jesus os seres humanos são verdadei-

ramente vcncedoies

CONCLUSÃO
Dculeionómio (34:1) diz que

Deus levou Seu .servo Moi.sés a um
monte alto c líie mostrou a terra pro-

metida. O mesmo Deus recentemen-

te tomou pela mào Sua querida lllha

Otília. Seu fiel servo Oherdã. Seu

amado e fiel lilho. Rev, António de
Godoy, inesquecível companheiro de

ministério, e Lhes mostrou um lugar

onde eles estarão eternamente com
Ele. Nesta reflexão sobre a vida e a

morte, lembrei-me d(t quanto a vida

c efémera e do quunto a morte é certa

e disse a Deus: ajuda o teu povo a

viver cada momento ao leu lado de-

baixo das tuas asas. servindo de todo

o coração ao Senhor, ã Sua Igreja e às

pessoas que de Ti precisam, nesta so-

ciedade sem rumo certo, muitas ve-

zes sem esperança e salvação. Que
Deus nos ajude a sennos lieis a Ele

até o fim.

Escreva para O Rev. Valdir Alves Senador Souza Neves. 455
Apto 101 86900-000 - Jandaia do Sul PR-

fone fax (043) 432-3329 - aeweis@inbrapenet.com.br
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Rev. DAVID ROSE CARVALHO

30 anos de abençoado ministério

Com o templo lolalmenie lotado, tendo a

presença de Ifi pastores da IPI . várias igrejas

da cidade e da região bem representadas e

muitos amigos c parentes, tonim comemorados

os 30 anos de pastorado do Rev David, no dia

5 de de-^embro. na IPI de Jacutinga, MG. com

um vasto programa de culto desenvolvido pelo

Presbiténo Sào Paulo-Minas. havendo a parti-

cipavão da Igreja local e das demais Igrejas

presentes, sendo pregador o Rev. Ivan Silvério

- presidente do Presbitério. Após o culto, hou-

ve um aparte social. Glórias a Deus. Segue-se

o histórico do Rev. David;

Filho do Rev. José Augusto de Carvalho e

Anais Edith Rose Carvalho, nascido em 06-

09-41. ein Santa Rosa do Vilerbo-SR Casado

com Cleonice Nascimento de Carvalho, tendo

os filhos: Priscila, casada - com Altrcu Zilli

Silveira, Elza Rose. Tiago e Heber (solteiros).

Teve seu chamado ai> ministério em um Con-

gresso da Mocidade, eni Machado-MG, no iní-

cio década de I4íi0. ouvindo uma palestra do

saudoso Rev Lutero Cintra Damião,

Formou-se no Instituto Bíblico Peniel, em

Jacutinga, e no Semmario Bíblico do Brasil,

em São Paulo. Além do curso teológico, fez

também missiologia. Foi licenciado pelo Pres-

bitério Sul de Minas, na IPI de Areado, no dia

13 de Janeiro de 1968. Foi ordenado no dia 05

de Janeiro de 1^69, na IPI de Ouro Fino, pelo

mesmo Presbitcno

Seu primeiro campo loi Boielhos.de l9óK

a 1970. No primeiro ano licenciado auxiliou o

Rev. Joaquim Caetano, nas igrejas de Bolelhos.

Pinhal do Campestre. Filadélfia. Campestre e

Bandeira do Sul. No .segundo ano. assumiu o

pastorado das Igrejas de Pinhal do Campestre.

Filadélfia. Campestre e a Congregação de São

Gonçalo, No terceiro ano. além das igrejas jã

citadas, por siluação de emergência, assumiu

o pastorado da IPI de Machado por cinco me-

ses,

Destaca-se o trabalho evangelísiico reali-

zado em Botelhos e a reforma do templo. Se-

gundo campo - IPI de Ouro Fino. de 1971 a

1982. De 1972 a 1976 seu campo foi composto

das seguintes igrejas: Ouro Fino e Borda da

Mata e as congregações: Bueno Brandão. São

Templo lotado: várias igrejas e 16 pastores prestigiaram a comemoração

Abençoado ministério: O Rev. David e sua esposa. Cleimu e

José do Mato Dentro. Monte Sião e Socono

Em 1978. o seu campo foi Ouro Fino e Monte

Sião. que foi organizada em Igreja neste ano.

Nos anos de 1 979 a 1 98 1 . somente o campo de

Ouro fino- Em 1982. ainda com o campo de

Ouro Fino. novamente assumiu o pastorado de

Monte Sião e, nos liliimos cinco meses, os atos

pastorais do atual templo e reforma da casa

pastoral.

Terceiro campo - Em 1983. assumiu o

pastorado da IPI de MogÍ Mirim até abril de

1 99 1 . onde foi construída, sob o seu pastorado,

a casa do zelador, a aquisição da atual casa

pastoral, mício da Congregação do Jd. Nazaré,

hoje igreja organizada, e abertura do trabalho

da Vila Dias,

Quarto Campo - voltou à IPI de Ouro Fino

por motivos especiais. Quinto campo - 1995 a

1996 pastoreou a IPI de Santa Rosa de Viterbo,

sua terra natal, destacando-se a compra da atual

casa pastoral. Sexto campo - De 1997 até hoje

eslá pastoreando a IPl de Jacutinga. No seu

ministério desiaca-se sua atuação na área ad-

ministrativa e implantação dos grupos famili-

ares.

OUTRAS ATIVIDADES - O pastor foi se-

cretário presbiterial junto à mocidade do pres-

bitério: presidente do Sínodo por duas vezes;

Presidente do Presbiténo por várias vezes; ad-

ministrou o Acampamento Mocidade Cristã,

em Campestre; foi representante do Presbité-

rio na Comissão Executiva do Supremo Con-

cHio; representante do Presbitério no SC: mem-

bro da Junta de Missões da IPIB (hoje Secre-

taria de Missões) e por duas vezes tutor ecle-

siástico.

Apesar de ter atravessado dois períodos

difíceis com problemas de saiide. continua de-

dicando sua vida ao ministério, realizando

um grande pastorado, do início até a presente

data. pois Deus o tem sustentado com Sua

maravilhosa graça. Graças a Deus, todos os

seus filhos tiveram sua experiência pessoal com
Cristo e estão envolvidos no trabalho da Igreja.

IPI de Guarapuava em busca de participação e unidade
A recém-organizada IPI de Guarapuava tem

28 membros comungantes e mais de 50
frequentadores. Localizada no estado do

Paraná, a IP! está terminando a construção de

seu templo e. numa primeira etapa, a sala de

reuniões, cultos e banheiros. A segunda elapa

terá saias para Escola Dominical e a terceira,

a casa pastoral e alojamentos e a nave do tem-

plos.

A igreja está aceitando doações para

terminar sua construção, Os interessados

podem entrar em conlato pelos telefones (042)

723-6680 ou 2730 ou e mail jacir^gol, psi.br

ou jacir.silveira&'/ipmail.com.br

DADOS estatísticos

População
Urbana 139.667

Rural 156.875

Taxa de Crescimento
Urbana 3,03%
Rural -33%

ÍPl de Guarapuava: construção de templo em busca de crescimento
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Rey. Florisval Carbono Costa:

25 anos de pastorado
o Rev. Florisval Carbona Costa comemo-

ra, em 1999, 25 anos de minisiério pastoral. O
pastor nasceu em 1945, em Paulópolis. São

Paulo. Filho de José Ignácio da Costa e Maria

Carbone da Costa, foi batizado na infância na

IPl de Tupâ, pelo Rev, Andrelino da Silva. Fez

sua publica profissão de fé na IPl de Nova

Esperança perante o Rev, Carlos Caetano

Monteiro, em 1965.

Estudou no Instituto Bíblico João Calvino

em Arapongas, e no Seminário Teológico de

São Paulo.

Foi ordenado em 1 974 na IPI de Centenário

do Sul. Fez curso de pós-graduação no

Seminário Teológico de Londrina. *<endo

aprovado com a monografia "A perseveram,"

a

dos santos".

Alualmcnte pertence ao Prcsbiténo Sul de

São Paulo e pastoreia a IPl de Torre de Pedra e

a IPl de Bofeie. interior de São Paulo.

HISTÓRIA - O Rev, Florisval já pastoreou

várias Igrejas, entre elas as IPls de Paranavaí.

Marialva, Astorga, Apucarana e Mandaguari.

Como membro da Secretaria de Missões,

foi enviado por esta ao campo de Ji-Paranã e

Ouro Preto do Oeste, onde reorganizou o tra-

balho em Porto Velho e fundou a congregação

de Jaru c ajudou o projelo Unjpá, Depois des-

ta fase. pastoreou a IPI de Caçoai, onde deixou

um templo em fase final de acabamento. De-

pois foi para o Presbitério Sul de São Paulo,

onde atuou nas igrejas de Torre de Pedra.

Porangaba. Bofete e Cesário Lange.

Após esses vinte e cinco anos. o Rev.

IPI do Km 18 assiste a

necessitados
A IPI do KM 1 8 promove deste 1 996 um

projeto de assistência social. Graças a um
sonho, um desejo da diaconisa Maria das

Graças Costa Dantas, este ministério come-

çou atendendo a necessitados de ruas e fave-

las da região de Osasco e Carapicuíba. To-

das as segundas leiras, a Mesa Diaconal dis-

tribui o "sopão". projelo que leva à mesa dos

menos favorecidos uma alimentação saudá-

vel e nutritiva, sempre acompanhada de uma
palavra de conforto e exortação, comduzindo

estas pessoas a conhecer a Jesus Cristo. São

atendidas cerca de 80 famílias e são distri-

buídos 150 marmitex e pãezinhos por sema-

na.

Há oito meses o trabalho cresceu com a

distribuição de leite às famílias credenciadas

e que possuem crianças menores. Recebem

o leite cerca de 150 famílias, num total de

2.250 litros distribuídos por mês.

Aos sábados, a Mesa Diaconal realiza um

trabalho de evangelização na favela Santa

Terezinha, em Carapicuíba. quando leva his-

tórias e mensagens biTilicas a cerca de 40 cri-

anças.

Deus tem abençoado muito estes traba-

lhos e colocado pessoas e empresas para co-

laborarem, dando cada um sua contribuição

com doação de mantimentos, leite, legume ou

pãezinhos.

"Você também pode nos ajudar; ore para

que o nosso Deus nos dê forças, pessoas

comprometidas com o evangelho, profissionais

liberais como médicos que possam auxiliar

nesta tarefa".

Se você quer ajudar, ligue para (011)

7208-6556 e fale com Márcia ou escreva para

Rua Olavo Bilac, 535 - Km 18 - Osasco - SP

CEP 06190-150

Texto original do Diácono José Bottari

Júnior.

Fachada da igreja: Km 18 tnanlêm projetos sociais para os mais nccessiiados

Florisval continua confessando que

é "um servo inútil, porque fez ape-

nas o que devia fazer" (Lucas 17; 10)

Até aqui o Senhor o ajudou!!

Texto original ào Rev. Florisval

Cartjona da Costa.

IPI de Vida Nova comemora

aniversário com arte
Em comemoração aos seus oito anos de

organização, a IPI Vida Nova. que fica num
bairro da zona sul de São Paulo, lança uma
exposição de telas, gravuras e cartões. Os tra-

balhos são do artista Waldineu Oliveira, Fa-

lecido em 18 de abril do ano passado.

Wjldineu era presbítero da Vida Nova c um
homem muito dedicado a Deus. á lamília. ã

igreja e à arte. Usando uma técnica chamada

bico de pincel, que consiste em inúmeros pon-

tos que dão forma e definições de luz e som-

bra à obra. Walditieu expressou nas telas sua

admiração por gente conhecida como Chaplin

ou Sinalra, bem como por seus íilhos e ainda

algumas cenas bucólicas pintadas a óleo.

Além de seus quadros, serão exibidas am-

pliações de algumas de sua-, gravuras feitas

para os primeiros boletins da igreja, bem

como cartões de natal que ele produzia para

a sua esposa. A exposição é uma expressão

singela de carinho e uma homenagem a este

irmão querido, cujo maior objetivo de vida

era ser "amigo de Deus",

Há uma outra intenção na

exposição e esta é evangelística.

Ao comemorar seu oitavo aniver-

sário, a IPl Vida Nova quer abrir

suas portas à comunidade, con-

vidando-a para ver boa arte como

forma alternativa de aproxima-

ção. "Para a maioria das pesso-

as, entrar numa igreja evangélica ainda é sinó-

nimo de aventurar-se a cm um mundo desco-

[)hecido ou ir a um lugar onde vão limpar sua

carteira. Queremos, através de uma alividade

náo cúltica. romper com esse conceito erróneo

e travar coiUalo com nossos vi/inhos. demons-

trando-lhes o amor de Deus através tie nossa

simpatia e liospiíaluladc. Creio c|uc devemos

criar tantas pontes t|uantas íórem iiecesíãrias

para comunicar o amor dc Jesus e sua salvação

aos outros ile todas as maneiras possíveis. A
arte é uma dessas maneiras" diz o Rev.

Wanderley de Mattos Júnior, pastor da igreja.

A abertura da exposição será no dia 10 de

março, data do aniversário da igreja, com cul-

to às 20:30 li. A exposição se estende ale o dia

21. Os participantes recebem, ao sair. uma re-

produção de uma das gravuras com uma men-

sagem evangelística. Vale a pena conferir. A
ÍPI Vida Nova fica na rua Princesa Isabel 1 123,

Campo Belo. esquina com Vieira de Morais.

Informações sobre os horários para visitaçáo

podem ser obtidas no telefone 542-7131.



Milénios

UM NOVO CÉU E UMA NOVA TERRA

Em juneini fonim expulsos de Urael ns. mem-

bros de uma seita luiidamenialisia nono-amen-

cana chamada Cnstãos Preocupados, hics pre

lendiam apressar a Segunda Vmda de Cristo pro-

vocando um banho de sangue no centro de Jeru-

salém.

Uma força-iarefa especial criada pelo gover-

no israelense já identificou pelo menos duas ou-

tras seitas inilenanslas com planos dc saudar o

ten;eiro milénio cometendo suicídio colelivo no

Monte das Oliveiras.

A apniximação do uno 2(XH) cria um clima

propício para a proliferarão de profetas e seitas

com as mais esdrúxulas especulai^ões sobre quan-

do e como vai ser o fim do mundo. Parece t|ue o

antigo ditado folclórico secular, "A UHM) chcjia-

fá. de 2000 não passará" pennanece grudado na

subconsciència popular do Ocidente.

Não é de hoje que o final do milénio provoca

fanatismo e pavor No desfecho do pnmeiro mi-

lénio uma verdadeira histena em massa apode-

rou-se da Europa inteira, diante das previsões do

iminente Juízo Final Grande parte da populai,ão

largou o trabalho para dedicar-se exclusivamente

a frenéticos atos religiosos a tim de salvar a alma

antes do cataclisma do fim. Com os campos e

lavouras abandonados, a produção agrícola caiu.

causando uma fome coletiva aguda. Milhares e

milhares de pessoas pereceram de inanição. Mui-

tos em desespert) recorreram ao canibalismo. Mas

o pior ainda havia de vir na tomia de uma epide-

mia, que ceifou a vida de de/enas de niilh;ires de

sobreviventes debilitados pela desnutnvâo

A decepção geral com o falo de que a segun-

da vinda de Cristo nào sucedeu na passagem do

ano I (XX) é apontada pt)r hisiDriadores como um

dos motivos que desencadeou as sucessivas cru-

zadas sangrentas, organizadas pela Igreja Medie-

val durante os pnmeiros dois séculos do segun-

do milénio com a finalidade de libertar Jerusa-

lém das mãos dos muçulmanos.

Um dos casos mais drásticos de decepção

milenarista da históna nuxlema foi o do pmfeta

William Miller ( 1782 - IK49 ), um lavrador visi-

onário cujt>s cálculos sobre as Escnturas leva-

ram-no a prever a segunda vinda de Jesus para

outubro de 1844. Devido a antecipação exaltada

de mais de I .(HK).(HH) adeptos, a profecia fracas-

sada onou "o Grande Desapontamento", que di-

fíeif. Richard William Irwin

vidiu os Millenstas em diversos gruptis. incluin-

do os Adventistas do Sétimo dia. os Testemunhiis

de Jeová, cujas consecutivas profecias sobre o

Jui/.o Final parecem nunca desanimar os crédu-

los membros destas seitas milenaristas.

Com a apmximaçào do terceiro milénio. ciU-

cula-se que s6 nos Estados Unidos existem mais

de 1 20Í) autoproclamados profetas do fim do

mundo.

Apesíir das manifestações de irracionalidade

e fanatismo, que acompanhiun as crescentes pre-

ocupações apocalípticas e expectativas

milenansias dessas ultimas décadas do Século 20.

não podemos perder dc vista a importância da

escatologia ou d»tulnna das últimas coisas, para a

fé cristã. Os maiores teólogos do Século 20 preo-

cupiu-am-se com essa doulnna nas suas obras. O
grande teólogo relomiado. Reinhold Niebuhr,

{ 1 892- 1 97 1 ) destacou três dimensões da consu-

mação tinal da vida e históna; a Parusia - o retor-

no do Cristo triunfante, o Jui/t» Finid; e a ressur-

reição do Corpo. ()uu-t> gigante entre os teólogos

modernos. Paul Tillich (ISK6-I%5). colocou a

esiatologia no centro da teologia cristã.

Em seu livro "O imperativo Reformado: O
que a Igreja Tem para Dizer, que Ninguém mais

pode dizer", o teólogo reformado Jt>hn H. Leiíh

apresenta de forma sucinta o que os cristãos re-

lonnados crcm a respeito das últimas coisas.

Transcrevemos aqui trechos dessa obra,

"A Bíblia assegura que Deus cnou o univer-

so e que pelo mesmo modo ele o conduz para sua

consumação tinal. Apesar da rebelião de Israel

contra Deus e o julgamento do exílio, no Antigo

Testamento; e apesar da crucificação de Jesus

Cristo e o domínio aparente dos principados e

poderes do mal, no Novo Testimiento. nunca se

extingue a esperança de que no final a terra e

seus habitantes glorificarão a Deus.

As profecias de Isaías (65.17-23) antecipam

o futuro histórico, mas é miportante notar que é

um futuro que Deus efetua e não os seres huma-

nos Fundamentando-se no conhecimento que já

tem de Deus. o protela ousa prever um novo céu

c uma nova tenra. Esta mesma visão de consuma-

ção dos séculos continua no Novo Testamento.

Paulo antecipa nào só estar com Cnsto após a

mone: ele também antecipa o tempo em que "todo

joelho se dobre e toda língua confesse que Jesus

Cristo é Senhor para a Glória de Deus (Filipenses

l.2-l;2,9-ll|.

Alguns cristãos interpretam essas visões do

lutuni de uma maneira literal Inventam cn>noIo-

gias exalas, marcando a data do fim de todas as

coisas. Essa interpretação literal não é possível,

ncin ã luz do que sabemos a respeito do mundo,

nem ii luz de exegese bililica competente, Não

sabemos como será o fim da Historia. A Bíblia

simplesmente não nos fornece tais detalhes. Só o

fulun» o dirá. Nossa esperança sobre a consuma-

ção dos séculos é determinada pelo conhecimen-

to que temos de Deus através de sua revelação

em Jesus Cnsto.

Igual a Calvino, cnstâos reformados olham

para o tuluro com calma e bom senso. Contomic

Calvino, para a maioria das pessoas o fim virá

com a morte, que significa a passagem de uma

fornia de existência humana para outra. Ptir um
lado. ele crê que "a renovação dti mundo se deu

quando da vinda de Cnsto" (comentáno sobre

Génesis 17 7). Por outro lado. Calvino sente o

poder que o futuro exerce sobre nós No comen-

táno sobre Atos 3.2 1 . Calvino observa: "Precisa-

mos buscar Cristo somente no céu. enquanto

aguardamos a restruturação de todas as coisas".

No intervalo entre a renovação do mundo efelua-

da pela pnmeira vinda do Senhor e a revelação

plena desia renovação quando Cnsto apaiícer de

novo no fim dos séculos, a preocupação de Ciilvino

é com o u-abalho pela extensão do reino de Deus

no dia a dia da Históna. O fato de Calvino não ter

escrito um comentário sobre o Livro de Apixalipse

não podena ter sido por acaso, pois ele foi um

teólogo com os pés no chão e não um teólogo

especulativo. João Calvino alimentou 5 convic-

ções sobre a escatologia:

1- A renovação de todas as coisas em Deus

já se tomou realidade em Jesus Cristo

2- E fútil especular sobre o tempo e a manei-

líi em que virá o fim

3- É mais provável que para nós o fim virá

com a morte

4- Deus é poderoso para guardar até o Dia

Final o que lemos feito por ele aU-avés de vida e

trabalho em prol do seu reino

5- Até o final - ou da história humana ou da

nossa história pessoal - somos chamados para lutar

contra o mal numa batalha de Aniiagedon, todos

os dias de nossa vida e devemos ser incansáveis

em realizar as boas obras do reino, (não perden-

do valioso tempo em especulações vãs sobre quiin-

do o fim virá e como vai ser),

Nossa esperança cristã está fijndamentada

sobre o que conhecemos de Deus nos seus aios

da cnação e redenção, e especialmente em Jesus

Cnsto. Na base desse conhecimento, a esperança

cristã abrange quau-o dimensões:

1 - O Cristo que se tomou humano para nos-

sa salvação e que conhecemos na Históna como

o Senlior crucificado e ressurreto. virá no fim da

Históna como o Senhor e Jui? da História:

2 - O fim da História é sempre visto como o

dia do julgamento final, Cristo executará o julga-

mento confomie o padrão de sua própria vida e

crucificação no palco da Históna. Por um lado. o

Novo Testamento promete perdão pelo sangue de

Cnsto. Pelo outR), adverte dojulgamenio vindouro

com Cristo como Juiz, O julgamento final signi-

fica que somos responsáveis pelos nossos atos

diante de Deus e também pela maneira como vi-

vemos nossa vida. Significa ainda que são des-

feitas as pretensões dos que se julgam justos e

que são afinnadas as distinções entre o bem e o

mal.

3 - A terceira dimensão da esperança cristã é

a ressurreição. A ressurreição demonstra que é

Deus quem ressuscita os mortos e não porque

possuem uma alma imortal. Além do mais. a res-

surreição quer dizer que a vida expressa no corpo

físico não só se realiza, mas também é julgada

além da morte. O "eu" individual nào se perde

numa eternidade iiebulosa.

4 - O fim de todas as coisas sempre inclui a

redenção total de toda a criação para a glóna de

Deus, Como cristãos não temos um conhecimen-

to supenor de como virá o fim do universo, nem o

que há de acontecer com a ordem natural. A Bí-

blia se refere sempre à ordem natural como se

nela houvesse algo erróneo e aguarda o tempo

quando o cordeiro e o leão deitarão juntos e as

montanhas louvarão o Senhor Além desta espe-

rança não podemos ir Sabemos apenas que Deus

é a ongem. o guia e o alvo de tudo quanto existe

.^ ele seja a glória para sempre!.

Já estamos

no terceiro

milénio
Rev. Samuel Martins Barbosa

Um pregador afirmou do púlpito que

Jesus Cristo na,sceu no ano seis (6) antes

do seu nascimento. Tem fundamento tal

afirmação'-' Tem sim.

Lucas 3. 1 -2 relaciona o nascimento de

Cristo com a história secular. O Impera-

dor César Augusto governou de 27 aC a

14 dC.

Nenhuma outra fonte faz referência a

um recenseamento do "mundo todo" - quer

dizer. - do Impéno Romano - no tempo do

referido Imperador Tal recenseamento

deu-se na província da Síria no ano 6° ou

7" aC. quando Quirino era governador da

província. Tinha por finalidade a taxação

de impostos.

A referência a tal recenseamento en-

contra-se em Josephus (Guerra Judaica) e

indica que foi o primeiro recenseamento e

que provocou muitos protestos da parte dos

judeus, inclusive uma insurreição na

Galileia (Atos 5.37). Tal recenseamento

realizou-se no ano seuis ou sete antes da

nossa era aC, Quando Jesus nasceu, bem

como João Batista, o governador da Judeia

era Herodes (Lucas 1.5). EQuinno nunca

foi legado na Síria durante o tempo de

Herodes. Julga-se que houve pequeno lap-

so da parte do evangelista. Lapso ainda não

explicado.

Segundo os dados seculares e também

as referências de Lucas l,5;2.l-2 e 3.1.

Jesus nasceu no ano seis ou sete antes da

era atuaL Já estamos, portanto, no ano dois

mil e quatro (2004) ou dois mil e cinco

(2005) do nascimento de Cristo.

Conforme a história secular, o erro da

mudança para o atual calendário se deve

ao Monge Dionísio, o Exíguo, no 6° sécu-

lo da era cristã.

Há muita gente com medo de

cataclismas. terremotos e convulsões cós-

micas no início do terceiro milénio, como

apavorado ficou o povo na passagem do

ano novecentos e noventa e nove ( 999 ) para

o ano mil ( 1000). Corriam para os tem-

plos, clamavam, choravam, pensando que

o fim do mundo atual havia chegado

Nada aconteceu. Agora também, não é

preciso mais ficar assustado, porque já pas-

samos do ano dois mil (2000) e. segundo

os dados do evangelista Lucas, já estamos

no terceiro milénio.

O único susto e que apavora o mundo

é a recessão universal. Que Deus nos aju-

de! AMÉM.

Da consultoria bíblico teológico da

Imprensa Evangélica. Verão de 1999.
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Em Família

Estorvos ou facilitadores?
Quando Jesus viu que os discípulos repre-

endiam as pessoas que lhes Iraziam as crian-

ças, não gostou e disse: "Deixem que as crian-

ças venham a mim e não as proíbam ". (Mc.

10.13-14).

Filhos de pais muito "corujas" geralmente

são "chatos". E "dose" perceber pais colocan-

do "seus fichinhas" à frente de todas as coisas.

Como é desconfortável ver crianças gritando e

andando sem restrições e sem parar em cultos,

audições musicais e em encontros e reuniões

semelhantes.

Crianças soltas, à vontade, em determina-

dos lugares e ocasiões causam mal-esiar, Tal-

vez tenha sido. em parte, essa a experiência

dos discípulos que quenam afastar as crianças

do contalo com Jesus. Não sabemos.

Jesus nos mostra, porém, um aspecto que

muitas vezes ignoramos no nosso comporta-

mento diário em relação às crianças: elas pre-

cisam ser recebidas e acolhidas. Precisam de

pessoas que não só as corrijam e repreendam.

mas que as loquem, as tomem em seus braços
e as abençoem.

Jesus é o grande amigo das crianças. Ele
sabe que elas precisam do seu abraço e da sua
bênção. Sabe e percebe que elas não são feli-

zes se não forem locadas com carinho e respei-

to. Sabe que elas querem e precisam de acon-
chego, do estar perto, do atirar-se nos braços.

Devemos, com urgência, olhar para a in-

fância ou. como dizia nosso velho Manual de
Ofícios Religiosos: "olhar com especialidade

para as novas gerações que se forma no interi-

or das nossas igrejas. Devemos ctmsiderar com
sensibilidade e consciência o quanto podemos
aprender da vida com as crianças nas suas di-

versas fases de desenvolvimento, e pedir a Deus
a graça de sermos FACILITADORES da en-

trega delas aos braços de Jesus para que se-

jam abençoadas. Que Deus nos livre como pais,

famílias e igrejas de sermos "estorvos" na ca-

minhada das nossas crianças que devem ser

levadas a Jesus. Este é o nosso sincero desejo

nesta última palavra na pã-

gina "EM FAMÍLIA".
Foi nuiiio bom e gratifi-

cante o coniato com leitores

tantos, muitos dos quais nos

escreveram apresentando-

nos sugestões valiosas e es-

tímulos. Ao diretor e ii sua

equipe, o nosso muilo obri-

gado!

fíau/ HamUion e Rute

Milénios Rev. Gerson Correia de Lacerda

O messianismo: visão histórica

i

o evangelho de Lucas, no seu capítulo 24.

conta uma conhecida história a respeito de dois

discípulos de Jesus, Tudo aconteceu depois da

crucificação. Os dois discípulos desciam de Je-

rusalém para Emaús. No cammho, um desco-

nhecido viajante juntou-se a eles. Teve início

uma conversa a respeito dos líltimos fatos ocor-

ridos na cidade santa, O viajante pareceu estar

completamente desinformado, E os dois discí-

pulos se prontificaram a apresentar- lhe toda a

história sobre um indivíduo que tmha sido cru-

cificado.

Neste diálogo, interessa-nos destacar as pa-

lavras usadas pelos discípulos ao se referirem a

Jesus, Textualmente, eles afirmaram o seguin-

te: "Jesus de Nazaré era profeta e também con-

siderado por Deus e por lodo o povo como sen-

do poderoso em atos e palavras. Os chefes dos

sacerdotes e os nossos líderes o entregaram para

ser condenado ã morte e o crucificaram. E nós

esperávamos que fosse ele quem iria libertar o
povo de Israel! Porém já faz três dias que isso

tudo aconteceu" (Lucas 24-19-211.

E fácil perceber, nas palavras dos discípu-

los, um tom de intensa desilusão. Eles confessa-

vam que tinham depositado suas esperanças em
Jesus de Nazaré. Acreditaram que iria libertar o
povo de Israel. Em outras palavras, os discípu-

los tinham pensado que Jesus de Nazaré seria o
Messias, No entanto, sua morte vergonhosa por

crucificação liquidara com todos os sonhos. Os
discípulos revelavam que se sentiam vítimas nas

mãos de um líder que suscitara expectativa de
libertação, mas que temimara morto pelas auto-

ridades politicas e religiosas.

Nossa tarefa, nesta hora. é apresentar uma
breve visão histórica do messianismo. A histó-

na narrada por Lucas serve para ilustrar o que
representa o messianismo. Hans Kohn cunhou
uma frase para definir o messianismo que se

encaixa perfeitamente com o que disseram os

discípulos. Segundo ele, o messianismo é a

"crença na vinda de um redentor que porá fim a

ordem presente de coisas, universalmente ou

para um só grupo, instituindo neste mundo uma
nova ordem de justiça e felicidade".

Era essa crença dos discípulos. Viviam, sem
diívida alguma, esperanças messiânicas. Por Ís.so

vamos começar nosso estudo tratando exalamen-

te do messianismo judeu, passando, a seguir, ao

messianismo medieval e terminando no

messianismo brasileiro.

Com base no estudo dessas três manifesta-

ções históncas do messianismo, pretendemos

tirar algumas conclusões que nos ajudem a com-

preender melhor o momento em que vivemos,

no qual o messianismo é um fenómeno que mar-

ca intensa presença.

1. Messianismo judaico

O texto de Lucas que acabamos de destacar

não é o línico a revelar a presença do
messianismo entre os judeus. O livro de Atos

dos Apóstolos também conta que. no começo da

história da Igreja, os seguidores de Jesus sofre-

ram oposição por parte das autoridades religio-

sas do judaísmo. Tais autoridades travaram um
grande debate a respeito de como deveriam agir

diante dos apóstolos que propagavam a nova té.

Foi em tal contexto que despontou a figura de

Gamaliel, um professor da Lei. que disse aos

seus colegas que integravam o Sinédrio: "Ho-

mens de Israel, cuidado com o que vâo fazer a

estes dois (Pedro e João). Há pouco tempo apa-

receu um homem chamado Teudas, que dizia

que era muito importante, e que com isso conse-

guiu reumr quatrocentos homens. Mas foi mor-

to, todos os seus seguidores se espalharam e a

revolta dele fracassou. Depois disso apareceu

Judas, o Galileu, na época do recenseamento.

Também conseguiu levar muita gente consigo,

mas foi morto, e todos os seus seguidores foram

espalhados. Portanto, não façam nada agora con-

tra este dois homens. Deixem que vâo embora

porque, se esie piano ou este trabalho vem de

seres humano, desaparecera. Mas. se vem de

Deus. vocês não poderãt) desiruí-lo. pois neste

caso estariam lutando contra Deus". (Atos 5.35-

.19).

Essas palavras de Gamaliel são muilo liteis

no estudo do messianismo judaico. São palavras

reveladoras. Elas servem para nos indicar, pelo

menos, duas coisas:

- em primeiro lugar, deixam claro que o

messianismo era uma crença partilhada inten-

samente pelos judeus, Jesus não foi o único a

ser tido como Messias, No seu rápido discurso.

Gamaliel fez referência a dois outros, Teudas e

Judas, que tinham conseguido também serem

reconhecidos como salvadores enviados por

Deus. Havia, portanto, entre os judeus daquele

tempo, uma expectativa a respeito da chegada

de algum Messias, Era relativamente lácil qual

quer líder ser considerado como um Messias;

- em segundo lugar, as palavras de Ciamaliel

revelam que o messianismo judaico tinha uma
base religiosa. Gamaliel deixava em aberto a

hipótese de que os seguidores de Jesus pudes-

sem estar trabalhando para Deus, Se fosse esse

o ca.so. eles não poderiam ser derrotados. Isso

significava que o próprio Gamaliel admitia que

Deus estava para enviar ou já enviara um Mes-

sias para salvar o seu povo.

Tudo isso está perfeitamente de acordo com

a análise do messianismojudaico que nos à apre-

sentada por Norman Cohn, no seu texto clássi-

co; "Na Senda do Milénio ',

Norman Cohn chama a atenção para o fato

de que "os judeus eram os únicos que combina-

vam um monoteísmo sem compromissos com

uma inabalável convicção de serem o povo es-

colhido do único Deus",

Esses dois elementos estavam na raiz do

messianismo dos judeus. Na medida cni que cri-

am num único Deus. eles desacreditavam nos

deuses dos outros povos, como afinnavam no

Salmo 1 1 5: "As outras nações perguntam; Onde

esta o Deus deles ' O nosso Deus está no céu;

ele fa<r tutin o que quer. Os deuses das outras

nações são ile prata c de ouro, e são feitos pelas

nuuis dos homens", E. na medida em que criam

serem o povo escolhido do único Deus. os ju-

deus se convenceram de que tinham uma mis-

são especial dentre todos os outros povos,

Essas duas crenças tiveram de ser defronta-

das com a dura realidade vivida pck) povo ju-

deu. Os judeus criam que o seu Deus cia o úni-

co e que haviam sido escolhidos por I-Je para

uma missão divina. No entanto, ao invés de se-

rem bem sucedidos, eles piLssavam por derrotas

c luiinilhaçõcs diante dos outros povos que ti-

nha falsos deuses, Ao invés de vencerem seus

inimigos e. assim, estabelecerem o Reino do

Deus único c verdadeiro, os judeus passavam

ctHitinuamente pela dura experiência de verem

reinos gentios conquistarem glórias c vitórias.

Foi assim ao longo de khIo o Antigo Testa-

mento, bem como no periíido interhíblico e che-

gando aos tempos do Novo Testamento. Os ju-

deus foram dominados por egípcios, babilónios,

assírios e romanos. Todos esses povos forma-

ram vastos e poderosos impérios, a|X"sar de não

serem escolhidos pelo Deus único e verdadeiro,

c a|>esar de servirem a lalsos deuses, A história

parecia negar a validade da fé. Os fatos iam con-

tra as crenças dos judeus.

Diante disso, o que loi que aconteceu? Será

que os judeus abandonaram a sua fé'.' Desisti-

ram do seu Deus e aderiram aos deuses

dominadores?

Rev. Gerson é pastor da V IPI de Osasco.

professor do Seminário de São Paulo e

revisor deste jornal.

Continua na próxima edição
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Juventude, novo milénio, nova

moralidade!

...não manuseies isto, não proves

aquilo, não toques aquiloutro, segun-

do os preceitos e doutrinas dos ho-

mens,., todavia, não têm valor algum

contra a sensualidade. {Cl 2.21).

Tenho falado em acampamentoN. congressos m cursos por

esie Brasil a fora para a juventude sobre a sexualidade.

Uso sempre um método dcstoniraído e com muita liberdade

provocando um feedback da paile dos jovens. Muitos casais de

namorados me procuram para compariilhar suas dificuldades

com respeito à sexualidade e seus seniuncnios. no curso que

dou."Em busca da costela perdida" procuro falar dos sentimen-

tos e do sexo.

Cada ve/ mais. fico surpreso com o nível de conlKcmicniii

e prática da juventude com respeito à sexualidade Crci.» que

esia mudunva está se dando por iiilluência de um novo milénio

e uma nova era que está chegando. Esta mudança está se dando

na cabeva de nossa juventude com respeito a moralidade A

juventude em geral está rompendo com o moralismo de seus

pais e avós e cnando novos valores para serem praticados no

novo milénio, A moralidade do terceiro milénio será muito di-

ferente e isto irará coisas boas e ruins.

Alguns exemplos; As mulheres estarão mais livres para

pedirem divórcios. Vamos conviver com muito mais irmãos di-

vorciados e pastores também, O homossexualismo se tomará

- Davi pecou por culpo de Betsebo I &a éjue

ficou tomando banho e tentou Oom '
'
'"^

- Portanto minhas irmãs

MENOS BANHOS E MAIS OMÇÕES ff

Dicas de CDs para a juventude:

" Cantando a Bíblia " - neste CD você

canta os textos bíblicos com músicas

divertidas e ritmos variados, um verda-

deiro festival de louvor.

"Temas para Acampamentos" - Che-

gou o terceiro CD do Pastor Gilson

Resende, feito especialmente para a

galera curtir : wa bap tchuba. po po po,

independence day, o exterminador do

futuro e etc

Distribuição: Vencedores por Cristo.

Cantando a^i^

•

uma op;,ão natural de um terceiro sexo. Vamos ter de conviver

com imiâos homossexuais, ouvir mensagens em nossos púlpi-

tos recomendando o uso de camisinhas para os adolescentes,

etc. etc. As igrejas se dividirão cm fudamenlalisias e liberais

com respeito a esie assunto.
- . /

É claro que a juventude do terceiro milénio pretenrá a igre-

,a liberal De tudo isio que tenho visio. uma coisa eu acho posi-

tiva- é que o moralismo nunca foi a solução bíblica para prote-

ger a juventude contra as armadilhas, tentações e paixões da

mocidade. Nossa juventude sempre foi privada de informações

importantes sobre a sexualidade. Ate ha pouco tempo talar em

camisinha era muito constrangedor. O tabu sexual foi usado

por milhares de anos por satanás para derrubar nossos jovens.

O moralismo e o tabu; não têm valor algum contra a

sensualidade", A juventude do terceiro milénio terá muilo mais

acesso a informações sobre a sexualidade. Ela lera muito mais

liberdade e direito de falar e discutir seus problemas. Creio

que haverá uma grande maioria de jovens desequilibrados se-

xualmente, mas onde abundou o pecado superabundou a graça.

Teremos também uma mocidade mais sadia e equilibrada, que

a semelhança de José do Egito. saberá dizer não. e como

Sulamita saberá dizer sim!

Moralismo não é santidade. A proposta bíblica para nossa

juventude sempre foi e será a santidade. Pela Palavra a sexua-

lidade é algo santo e o sexo é uma grande bênção. Cabe a nos

pastores e líderes mostrar isto em bom e alto som, nao

distorcendo as Escrituras por causa do nosso moralismo, ensi-

nando o que a Bililia diz e não o que achamos ou deixamos de

achar. Que neste novo milênii> a juventude cristã possa pôr a-

baixo o moralismo e levantar a bandeira da santidade.



£stâ^<(â^tee^

TEEEN DITORIAL
o tempo passa e quando chegam as férias a gente conti-

nua numa boa. Já estamos, a maioria, numa melhor, estudando,
rachando, preparando de novo pro vesiiba!

Como podemos constatar pelas pesquisas acima, a mai-
oria prefere continuar numa boa. Eu mesmo prefiro. O ano pas-

sado foi maravilha, e o tempo voou. Vocês pensam que é fácil

escrever doze esiandarteen desses? O próximo que entrar para
fazer esta página vai ter que escrever mais doze.

Pense na sua vida, Você tem que levantar lodo dia para ir

à escola, assistir aula de matemática, físico-química e redação?
Pense bem! Depois de quarenta semanas que você tiver feito

isto. você vai ficar numa boa novamente: Férias. Tem mais.

muito mais! Você será um ano mais velho e será ano 2000.

Eu vou querer estar aqui no ano 2000. mais ainda, eu vou
querer estar no século XXI. Atinai, o ano 3000 não é o século

XXI. já que o século XXI sú começa no ano 2001, Você já pen-
sou? Nós estaremos lá no século XXI ... e a vida c<)ntinua numa
boa!

Estava pensando em escrever sobre a volta às aulas, mas
como esse talvez seja meu último "ESIANDARTEEN" eu re-

solvi desejar um feliz aniversário para vocês todos! Um ano e

um novo século cheio de alegrias e vitórias! Que vocês passem
no vestiba e consigam um bom trabalho no próximo século.

porque eu lô frito! O próximo .século nào vai ser mole não.
moçada!

Vocês não devem ficar preocupados, apenas
preparados,Afmal. quem crê em Jesus sabe que o tempo passa
e o tempo voa e vida continua numa boa, "Não vos inquieteis,

pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si

mesmo. Basta a cada dia o seu mal."

^/^ Um abraço a todos vocês que nos acompanharam nestes
últimos meses. Qualquer momento a gente se vê!

7. Bless.

DE CADA DEZ
JOVENS, SEIS so u

mas de morte violenta, acidentes de trânsito,

homicídios, suicídios, ou outras causas vio-

lentas. Sobram quatro para morrer de ataque

cardiaco, AIDS e outras doenças considera-

das naturais. Nas regiões metropolitanas,

metade dos jovens que morrem são assassi-

nados. Estas estatísticas foram publicadas

pelo Correio Brasi-liense. Viver uma vida nos

princípios de Deus é a melhor forma de evitar

a violência, confiando no que Jesus nos dei-

xou: "Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou;

não vo-la dou como o mundo a da. Não deturbe

vosso coração, nem se atemorize." (Jo 14),

Lutar pela paz através de nossa participação

para as mudanças estruturais da sociedade é

a melhor maneira de melhorarmos a situa-

ção, também como nos ensinou Jesus: "Bem-
aveniurados os pacificadores, porque eles se-

rão chamados filhos de Deus." (Mt SM).

ELEFANTES!
Por que elefante não pega fogo?

Porque ele já é cinza...

ELEFANTES!
Como saber se um elefante está toman-

do banho na piscina?

Basta procurar sandálias "Hawaianas"

redondas nas bordas...

GORDINHO(A) NÃO,

FILHO(A) DE DEUS
- Segundo a Folha de São Paulo, 25'* dos ado-

lescentes brasileiros sào obesos, ou seja. conside-

rados gordinhos ou gordinhas. A psicóloga Marta

Battistini afinna que existe uma grande possibili-

dade de crianças e adolescentes gordos permane-

cerem gordos. (75). A maioria dos adolescentes

gordos sentem culpa por serem gordinhos, porque

a moda tem como modelo gente magra. Uma boa

sugestão é fazer um jejunzinhol Ouira melhor ain-

da é parar de tomar Coca-Cola. de comer Mac-
Donaid. osniaionese, osmargarina, ele, e dividir

um pouco com quem está em sem ler o que comer!

Você não acha?

MALHADORES
Mas será que vocês sabem como funciona o

organismo até eliminar a gordura '

Nos primeiros vinte ininuitis de atividadc físi-

ca, o organismo queima as reservas dc glicogênio.

O glicogênio é uma substância que vem dos ali-

mentos que contêm carboidratos.

Após este período o organismo passa a elimi-

nar a indesejada gordura num período de 20 a 25

minutos. Excedendo esse tempo, o corpo pas.sa a

consumir fribras musculares e proteínas.

Então se você está pensando em malhar horas

e horas por dia. até pingar todas as gotas de suor

do seu corpo, ê melhor pensar direitinho no que

você quer perder: peso ou saúde.

DICIONÁRIO
Abismado: Pessoa que se jogou no abismo.

Amador: Mesmo que é masoquista.

Armarinho: Brisa que vem do mar.

r

YOU REALMENTE

TEM FRIENDS

VERDADEIROS???

Nesta cdiçfio o bale pupo é exposto pela Tatiana
Dantas de Azevedo de 1 7 anos. Confira se você tem
grandes amigos segundo os princípios dc Deus.

"Sentaram-sc com ele na terra, sete dias e sete

noites: e nenhum lhe di/ia palavra alguma, pois viam
que a dor era nuuio grande " Jó 2:1.1

Em lodo o livro de Jo notamos a prtsençados seus
amigos.

Certamente Jó era um homem muito amável, soli-

dário ils pessoas que o cercavam. Notamos isso atra-

vés das atitudes loinadas por seus amigos em relação

110 sofrimento dele,

Ao saberem dc seu sofrimento e dor. três amigos
combinaram ir const>lá-lo. (Jo2:ll)

Eles potliani ler dito "nào posso ir vê-lo pois te-

nho muito trabalho" ou "se ele está assim, algo deve
ter teiío". mas, ao contrário, eles demonstraram um
sentimento nobre; a verdadeira amizade.

A meu ver, amigos verdadeiros são aqueles que
buscani nào a semelhança a nós, mas a senielhança

com Deus para poder nos ajudar c compreciuier. se-

gundo a Palavra de Deus, São aqueles que, ao invés

de concordar com nossos atos quando esiamos coa-
dos, nos a'pretíndem com amor e se dispílem u nos

ajudar.

Enfim, sáo aqueles que .se sentam conosco. nos

consolando não só por palavras, mas também por ges-

tos que nuiitas ve/cs valem mais do c|uc qualquer coi-

sa.

Espero realmente que você, assim como cu. en-

tenda e refiiia sobre essa amizade valorosa, a amiza-

de que vem a exemplo de Deus.

E não nos csi]ueçaFnos do nohie exemplo dos três

amigos de Jó. que comparti lliaram junto a ele sua dor

e seu sofrimenlt). conttmne a Bíblia ensina que deve-

mos chorar com os que choram.

"Em lodo tempo ama o amigo c nu angústia se foz

o irmão" (Provérbios 17:17),

E tem mais. galera, Gostaria dc lançar o desafio

de nós orarmos por aquele adolescente de que você

sente falia na igreja, durante toda uma semana,

conviddando-o para ir a sua igieja, l-'aça um leste com
Deus c você verá como Ele realmente responde as ora-

ções. Falou ! !

!

Fabrizio Meller da Silva

na3ma@sercomtei.com.br e

labriiiomeller@uoi. com. br



EDITORIALzinho

Nesle número, estamos aprcsenlandu i

resultado do nosso concurso, que denonii

namos "Minha Icreja é assim...", da qua

mais de 50 crianças, de todo o Brasil, pu

deram participar.

Destacamos que a pequena criança en-

xerga sua Igreja muiio grande, ainda que

pequena, porque sempre que a vé. vê a pre-

sença de Deus preenchendo seus espaços,

ennquecendo-as com bênçãos.

Observemos os 3 primeiros colocados do

concurso, por exemplo, onde lemos :

"Minha Igreja é uma
bênção de Deus!"

(Natália)

"Minha Igreja tem
vida!" (Vanessa)

"... Só com a presença

de Deus minha Igreja

fica linda!" (Heloísa)

É isso aí! "Das nossas crianças, o nosso

perfeito louvor
!"

A você. adulto, gratidão pelo apoio e leitu-

ra, incentivando cada vez mais as nossas cri-

anças. A você. querida criança, muitos abra-

ços e beijos carinhosos, das "lias" que, sem

você. não conseguem fazer esta sua página.

Tia Angélica,

Tia Janaina e

Tia Moizéíh.

ESCREVAM PARA NÓS E PARA
"O Estandartiíi/ío"

ATENÇÃO. AMIGUINHO

Decifre o texto para

descobrir o que diz o

versimlo que os desenhos

acima estÕo ilustrando

P Colocada

NATÁLIA DE C.B. MARTINS. 09 anos

IPINova Rezende Nova Rezende/M6

2- colocada

VANESSA APARECIDA FRIGERI. 10 ANOS
ilPI Canaã - Campinas/SP

1
• 1

'l

1

i

<

i

Resposta do Número Anterior

Palavra Cruzada

1 — Jonas
2 - Cabeça
3 - Peixe
4 - Dormia
5 — Aniitai

6 — Ventre
7 — Nínive
8 — Clamaram
9 — Tarsis
10 - Navio



Nossas Igrejas

IPI de Matinha: uma igreja de muitas lutas
A IPI de Matinha foi a grande vencedora

da campanha "Um Estandarte para o Norie e

Nordeste". O município de Matinha situa-se

na baixada maranhense e é agora comarca da
1" estância. Atualmente. comanda os trabalhos

desta Igreja e suas congregações de Santa

Maria dos Meireiies. Meia Légua e Pinheiro,

o Rev. Evandro José Brito Cunha, zeloso pelos

serviços e departamentos da igreja, sempre de-

safiando a igreja a um comportamento de ser

"Sal na terra" e "Luz no mundo".

Somos, nesta data. uma igreja com 92
membros comungantes. 33 membros não co-

mungantes, 25 novos convertidos e candidatos

à profissão de fé. possuindo um Conselho for-

mado pelos presbíteros: José Conceição do
Amaral. José Carlos da Silva Costa Leite. José

Carlos Mendonça. Turcínio Gonçalves e Nel-

son Amaral Mendonça.

Diáconos e diaconisas: Nivaldo França,

Simone Teixeira Brito. Maria Helena Meireles,

Maria da Conceição Amaral Mendonça, Maria

José Amaral. Mana Domingas Mendonça Mo-

rais, Isiiene Mendonça Sil-

va. Antónia Chaves Costa

Leite, Vivcncia Morais.

HISTÓRIA - A IPI de

Matinha tem uma história

de muitas lutas. Por volta

de 1909 ou 1910. aqui che-

gava o primeiro protestan-

te e, por sinal, dessa deno-

minação. Era o Rev.
Vicente Themudo Lessa,

um dos fundadores da Igre-

ja ao lado de Eduardo
Carlos Pereira, Era
Matinha florescente povo-

ado a caminho da catego-

ria de vila.

Não obstante o ambi-

ente de formação católica,

várias pessoas ouviram atentamente a mensa-
gem dada pelo sábio pregador. Algumas já até

pertenciam a essa denominação: Gideão Vieira,

o pai. e Faustina, sua parente, oriundos do
Município de São Ben-

to.

A palavra semeada

Lienninou e, em 1924. a

himília de Sebastião

Justino da Silva (Sebas-

tião Serra), as irmãs

deste, as senhoras

Cetinha e Fátima deci-

diram aceitar o evange-

lho. Agora encontra-se

um rebanho maior e

mais animado, anima-

ção que cresce com a

conversão da numerosa

família de D. Angelina

Francisca Amaral, a fa-

Pose para foto: Igreja conta com 92 membros coinuiifidnles

mília matrimonial e parentes, chegando a apro-

ximadamente M) pessoas. Seu batismo já foi ce-

lebrado pelo Rev. Severino Alves de Lima no ano

de 1943. A igreja toma forma e se organiza com
cultos e encontros domi-

nicais da mesma.
Em 1947. quem as-

sumiu a liderança dos

trabalhos, substituindo o

Rev. Severino, foi o Re\

Adiel Tito de Figueiredo,

pastor jovem, dinâmico e

entusiasta. Com estilo

de oratória peculiar e

agradável aos ouvintes,

estabeleceu relação com
as autoridades e

coroáveis desta localida-

de e viu o lugar

(Matinha) ser promovi-

do à categona de muni-

cípio, Era substituto nas igrejas da baixada
o Rev. Almir Auda' dos Santos, também jo-

vem [ireparado. inclusive em nuisica. tendo
organizado belos corais em suas igrejas, Pn:s-

tou relevantes serviços â causa e ã socieda-

de. Binn orador Após o Rev. Almir, cliega o
Re\

,
Raniuiiulo Estevão Amaral, orador elo-

qilente e bom teólogo; interessou-se pela

construção do templo atual levando a cabo a

sua editicaçào. Foi substituído, sucessiva-

mente, pelos Revs, Cíilmar, Raimundo
Damasceno Gonçalves. Heitor e Ricardo, lo-

tlos aiu.mics e bons oradores com mensagens
sempre cdilic.iiites.

l'siainos chegando ao hniiar dos anos

2000, Ja cainiiihanios 90 anos desde a visita

do pastor I hcmudo Lessa, Deus tem sido o
guia do seu povo e esperamos t|ue o seja sem-

pre, pois não cabe ao hoineni determinar n

seu caminho.

Texto original José Conceição Amaral

Estímulo: desafio de ser sal na lerra c lii: no mundo
hvciiiíliK ijiuljni.n i i-iiiiiiulii i<\ iittimlhos c ilcpartanicitlo\

1" IPI a serviço da cidade de Fortaleza
A 1° IPI de Fortaleza faz pane daquele rol

de igrejas que aderiram ao chamado "movimento
independente" nos primeiros anos que se suce-

deram ao 3 1 de julho de 1 903. Por aqui andou o
Rev. Bento Ferraz que com sua pregação anti-

maçônica encontrou acolhida resultando daí a

organização da igreja a 26/03/1906. Completa,

portanto, agora nesle mês 93 anos de organiza-

ção. Como em toda região Norte Nordeste, as-

sistência pastoral era muito precária. Tempos
houve em que o Rev, Manoel Machado, era o
único pastor a dar assistência a todo Norte e

Nordeste. De Belém à Bahia, era o iinico minis-

tro presbiteriano independente. Felizmente, es-

ses tempos difíceis são fatos passados e a T IPI

de Fortaleza vive novos tempos. Tendo alternan-

do bons e difíceis momentos na sua história, os

últimos anos com a instalação do Seminário têm
sido anos de novas oportunidades e crescimen-

to. Em 1986. quando o Seminário foi instalado,

havia cerca de 200 membros nas duas igrejas

organizadas em Fortaleza e suas 3 congregações.

Hoje. decorridos 12 anos. temos 5 igrejas orga-

nizadas, 8 congregações e quase 600 membros.
As Igrejas têm sido assistidas pastoralmente. Os
seminaristas têm dado uma contribuição extra-

Preseni;u no Ceara: IPI tem 5 iffrejas organiuídai. 8 congref(a{ôes e 600 membros

ordinária nesse processo de crescimento, do qual

a 1" IPI tem sido beneficiada nas suas cinco con-

gregações. Henrique Jorge, uma das congrega-

ções organizadas em igreja, hoje conta já com

quase cem membros e e.stá construindo .seu novo

templo para 4(KJ pessoas. Um dos fatos dignos

de nota desse novo momento tem sido o espírito

solidário e visão que a I' IPI tem assumido. Ape-

sar de n3o dispor de recursos maiores, através

de ofertas e compromissos mensais, ela apoiou

nt) anti passatlo cerca de 1 2 seminanstas. os quais

ir.ihalhain cm uma das cinco congregações da

1' IPI. investindo no ministério desses

futuros líderes e pastores. Através da

Mesa Diaconal, que conta com lO^r da

arrecadação mensal, tem apoiado as pessoas

mais carentes das suas comunidades através

de cestas de alimento, bem como realizado

um sopão para meninos/as de rua que vivem

nas proximidades da igreja. Um grupo

significativo de adolescentes está emergindo e

assumindo seu espaço. Um relacionamento

iranquiki entre coiisellio e departamenlos tem

sido um nola agradável. Com certe/a muitos

desafios pairam pela frente, lais como a remo-

delação do velho templo de 1926. a descoberta

dc como ser igreja num velho centro de htirlalc-

/a que se deteriora, a implanlação de um traba-

lho na região nova da cidade e de cla.sse media,

a plena utilização de suas dependências nos dias

de semana, etc. Hm tudo. porem, olliando para

Irás. podemos allniiar que Deus leni sido m)sso

braço (brtc e aquele que nos inspira a sermos

uma igreja para a cidade.



Nossas Igrejas . r

r IPI de São Luís: uma igreja diaconal

A 1' de São Luís é a mais anliga de

toda a região. E por isso mesmo toma-se

responsável fKir vários trabalhos no esta-

do tendo, inclusive, responsabilidade com

congregações afastadiLs da capital cerca

de 230 Km (Sacaitaua e Penalva). Atual-

mente tem como pastor o Rev. Valdir

Manano de Souza .que chegou em janei-

ro de 199 1 , Rev. Valdir é casado com So-

lange tem um filho de très anos, Gustavo.

As igrejas e congregações do estado

do Maranhão são muito carentes o que

acaba aumentando ainda mais a respon-

sabilidade das Igrejas emancipadas.

TRABALHOS EM DESTAQUE -

Atenta à ordem do Senhor Jesus, a igreja

está envidando esforços para ajudai" as pessoas

carentes, da cidade, A 1" IPI está iiKali/iida na

região mais antiga de São Luis. Como a cidade

se expande na direção da orla marítima, ela tica

no centro, bem próxima dos bairros antigos e

populosos onde se concentra a população de bai-

xa renda, Por ísso. iniciou dois projelos:

1 ) Vila Conceição - É uma iniciativa da

Mesa Diaconal que. para sua concreii/ação. conta

com o apoio irrestrito de seus membros professos

e amigos. Trata-se de um complexo cooperativo

denominado COOPEVIC - Cooperativa Mista

lie Pn)dução e Locação de Mão-de-Obra da Vila

Conceição. O projeio tem como objeiivo contri-

buir para o bem-esiiir de Limilias sem renda cer-

ta, através da produção e comercialização de

roupas, estofados, sandálias, preparação e loca-

ção de mão-de-obra. de modo que os associa-

dos. Nem oportunidade no niercadi». lenham tra-

balho constante com receita para garantir sua

sobrevivência, dentro dos padrões de dignidade

e decência

lai social. Qualquer irmão que desejar parti-

cipar desta luta basta enmu- em contato com

o Presb José Antonio Penha Brito, presiden-

te da cooperativa pelo fone (98) 243-4729.

0

valor de cada quota é RS íO.fK). Se preferir

fa7£r doações, basta depositar qualquer quiUl-

lia na conta 1914-3 COOPEVIC mimlida no

Banco do Brasil Agência (>02-5 em São Luís,

A cooperativa possui duas calegorias de

s.K ios ns maniCTiL-dorcs e os comunitários.

A Vila é um bairro oriundo de mva-

são. possui cerca de 2(HX) casas. Sua po-

pulação é constituída de operários,

biscateiros. domésticas e desempregados

- uxios de baixo poder aquisitivo. A po-

pulação jovem que ali habita, com difi-

culdades, consegue concluir o segundo

grau. Outros, por desesperança, entre-

gam-se ao vício e à criminalidade. O
Poder Piiblico não alcança, com seus ser-

viços (escolas, hospitais, água, esgoto. luz, tele-

fone) aquela comunidade.

O projeio entrnu em fase de produção em fe-

vereini de 1998. confeccionando fardas para al-

guns colégios, O resultado não foi o esperado,

mas por alguns meses pode entregar a cada uma

das do/e famílias participantes uma média de RS

I4().(H) por mês. Entretanto, para que essa coope-

rativa continue operando, necessita de mais má-

quinas e capital para garantir o giro dos negócios.

Para viabilizar o atendimento de suas neces-

sidades estão ã venda quotas-partes do seus capi-

Os primeiros são os que fornecem o capital, mas

não participam dos resultados. Ocorrendo lucro

no final de cada exercício, seu capital

integrahzado será remunerado com juros de Wt

ao mês. mais correção monetána. Os segundos

são os verdadeiros beneficiários do projeio. pois

têm uma retirada mensal ( antecipação de sobras)

e no tínal do exercício participam do rateio dos

lucros na proporção dos dias trabalhados, depois

de deduzidas as provisões estamtárias.

2) Projeto Sopão - É um traballio iniciado

em 1998 pela Mesa Diaconal, com objetivo de

Agora você tem a oportunidade de conhecer mais sobre a vida e a trajetória

de um dos mais notáveis expoentes da igreia evangélica nesse século.

A DIDAQUÈ acaba de lançar "JOHM A, MACKAY; UM ESCOCÊS COM ALMA

LATIMA", Nesta obra. de autoria de John H. Sinclair, você se defrontará

com o teólogo, o missionário e missiólogo, o militante pela justiça, o

lider da igreja, o escritor e intérprete do ecumenismo.

John A. Mackay, incontestavelmente, influenciou toda uma geração de

pensadores evangélicos. Você não pode deixar de conhecer a biografia

desse homem.

Adquira já o seu exemplar e inicie o quanto antes a prazerosa e enriquecedora

leitura de "JOHN A. MACKAY: UM ESCOCÊS COM ALMA LATINA".

Pedidos à:

Autor: John H. Sinclair

Tradução: Hev. Joás Dias de Araújo

Rev. Nephtali Vieira Jr.

Formato: 14x21 cm

N' de páginas: 192

DIDAQUÊ

Caixa Postal 22 - 36970-000 - Manhumirim/MG

TELEFAX: (033) 341-1572

E-mail: didaaue@soft-hard.com.br

LIVROS DIDAQUÊ: PARA QUEM QUER MERGULHAR MAIS FUNDO

distribuir sopa para as famílias das vilas Luizão

e Alonso Costa, que distanciam do templo cerca

de 30km. São distribuídos todas its quintas-fei-

ras 4 panelões de sopa para 250 pessoas.

Rogamos a Deus que o projeto cooperativo

seja fortalecido, de modo que venha a ser uma

porta aberta para que venhamos a cumprir, efeti-

vamente. a ordem de Jesus Cnsto: Dai-Ihes vós

mesmos de comer, dando a comida, mas ofere-

cendo também a oportunidade para que todos

possam au~avés do trabalho prover sua própnas

necessidades, tanto na Vila Conceição, como

nestas e outras,

3) Evangelização - Sentindo o chamado de

Deus, estamos entrando na fase de u-einamento

e preparação da Igreja para a obra evangeh^adopd.

Por todo o mês de abnl próximo, estará sendo

ministrado um curso de evangelismo, preparan-

do a Igreja para este momento tão importante de

sua missão que é a de n^ceber os pecadores para

adentrá-los à presença do Senhor Jesus.

As dua-s últimas semanas do més farão tra-

balho de campo, dislnbuindo folhetos, visitando

famílias e convidando a todos para o culto de

encerramento que será no dia 2 de maio no tem-

plo da Igreja, O alvo é o bairro do Diamante que

fica bem próximo à igreja, Trata-se de um traba-

lho pioneiro da Igreja, pois, apesar de estar em

região central, a sua preocupação nunca esteve

voltada para os vizinhos. Portanto a igreja pede

a oração de todos.

HISTÓRIA - O tm do século passado e o

princípio deste foi um momento de grandes dis-

cussões entre os presbiterianos do Brasil. Os

conservadores queriam manter os missionários

amencanos com o domínio das missões no con-

trole dos presbitérios, da educação e do

patrimônio. Era grande a influência da maçona-

na na Igreja. No dia 31 de julho de 1903 deu-se

a cisão, formando os nacionais a Igreja

Presbitenana Independente. Dezenas de Igrejas

adenram à separação.

No Maranhão, cerca de 20 membros da IP

de São Luís também adenram a esse movimento

liderados pelos presbíteros José Maria de Lima.

Coelho de Souza e Emiliano Féliz Abreu e por

dois diáconos: Arthur da Serra Freire e Antonio

Pereira Figueiredo.

Essa separação se deu no dia 24 de setem-

bro de i903. Isto mostra que, apesar dos meio

escassos de comunicação, os presbitenanos es-

tavam atentos ao que se passava, pois a cisão se

deu em São Paulo menos de dois meses antes.

Os independentes ficaram se reunindo na resi-

dência do Presb. José Mana. em um sobrado na

praça D. Pedro 2, ao lado do Hotel Central (o

mais antigo da cidade», até que em 1908 chegou

o Rev. Vicente Tliemudo Lessa que deu organi-

zação à igreja. Desde então ela tem vida

inintemipta na plêiade de pastores, presbíteros,

diáconos, diaconisas, homens e mulheres que a

têm feito com z£lo e dedicação.

Dentre os seus pastores destacamos o Rev.

Adiel Tito de Figueiredo que para lá foi ainda

jovem, solteiro, sendo licenciado e ordenado neste

campo. Casou-se com Enilde, com quem teve

seis tllhos (Enileida. Ewaldo, Eloina, Elcileina.

Edjelma e Antonio Tito) e por lá ficou todo o seu

ministério. Hoje. pastor jubilado e eménto des-

sa igreja, sua vida tem servido de exemplo e ins-

piração para todas as gerações que viveram nes-

ta comunidade no decorrer de todos esses anos.

Tejffo original Rev. Valdir Mariano de Souza e

Presb. José Antonio Penha Brito.



Ordenação Feminina

Um sonho que se realiza
A IPI do Sacomã realizou no último dia 7 de

fevereiro um sonho: eleger duas mulheres para

n ministério do presbiterato. Maria da Graça

Catderom de Carvalho e Valquiria Pelisser

Campagnucci são as novas presbíteras da igre-

ja. A posse se deu no mesmo dia com um culto

vespertino. A eleição foi realizada durante a as-

sembleia da igreja. A eleição e posse das duas

presbíteras foram as primeiras registradas pelo

O Estandarte, desde a aprovação da nova Cons-

tituição na última reunião da Assembleia Geral

da IPIB realiicadaem fevereiro na cidade de Cam-
pinas, São Paulo.

Valquiria é membro da igreja e fará parte

junto com a diaconisa e superintendente da Es-

cola Dominical. Maria da Graça do conselho da

IPl do Sacomã. A posse das duas mulheres se

deu num clima muito festivo. A Igreja também
está apresentando uma candidata ao sagrado mi-

nistério. Cleusa Dias do Prado Martin, que está

cursando o Seminário Teológico de São Paulo.

No culto de ordenação das presbíteras esti-

veram presentes os pastores da IPI do Sacomã.
Revs: Tiago Escobar de Azevedo, Hilder
Campagnucci Stutz e Filippo Blancato e os
Presbs- Hilder Stutz. Joaquim dos Santos. Júlio

Campagnucci Jr.. Laerie de Oliveira Terra, Pedro
Medeiros Munis e Ricardo Benedetti. Como
convidados estiveram participando o Rev.

Valdomiro Pires de Oliveira, pastor da IPIB. o
pastor Douglas e a teóloga Maria Tersza. ambos
da Igreja Evangélica Congregacional.

A mensagem foi entregue pelo Rev. Tiago
que falou sobre a fidelidade ã vocação, lembran-

do que ela vem se ampliando, no conhecimento

de Cnsto. na compreensão do cristianismo para

todos os povos (judeus e gentios) e no reconhe-

cimento do ser humano, homens e mulheres, pimi

a plenitude do ministério.

HISTÓRICO - A IPI do Sacomã desde a sua

fundação não discnmina as mulheres de homens.

A igreja sempre as recebeu e as incentivou a

ocuparem o seu púlpito e a fazerem parte da sua

IPI do SacomÕ:

expectativa é que

decisão traga

muitos frutos

para a ii^reja

liderança. Em 1992. os seus membros pcix.-cbo-

ram a necessidade dc alguém que repix: sentasse

as mulheres junto ao conselho e. em uma ile suas

iussembléias. a igreja elegeu por unanimidade
Valquiria para ser esta representante Sem di-

reito a voto. ela sempre p;ulicipou das reuniões

e trouxe ao conselho os anseios das mulheres,

A vontade de eleger mulhere-s em tam.inlia

que há 2 anos a IPI do Sacomã elegeu e ordenou

duas presbíteras Como esta conquista ainda não
estava prevista na Constuuição da IPIB. o ato

foi considerado nulo pelo Presbitério dti Ipinmga,

Mas mesmo assim, a ignsja não desistiu e hoje

realizou o seu sonho.

A todos da IPI do Sacomã, parabéns! Que a

decisão tomada por seus membros venha a tra-

zer fmtos e muitas bênçãos nesta nova tuminlia-

da da IPIB.

Preshiteras: Maria da

Graça e Valquíria

durante a pox.u-

Novo Conselho: presbíteros, pastores, pastores convidados e as preshiteras

Imprensa evangélica noticia decisão
Vários jornais de Campinas noticiaram a

decisão da IPIB de ordenar mulheres para o

pastorado e presbiterato. O jornal Palavra, por

exemplo, deu matéria sobre o acontecimento

com entrevista até com o novo presidente da

Assembleia Geral. Rev. Leontino Farias dos

Santos. "Espero que a igreja possa viver um
tempo novo de trabalho e redescoberia da sua

vocação profética para um mundo em crise,

onde os valores permanentes estão sendo

aviltados", disse o pastor em entrevista ao

jornal.

O jornal Correio Popular também noticiou

a decisão em dois momentos. O primeiro de-

les fez uma entrevista com o Rev. Noidy Bar-

bosa de Souza sobre a ordenação feminina.

"O estudo da Bíblia permite uma nova visão

em relação à ordenação", afirmou o pastor

durante a entrevista.

Duranie a reunião da Assembleia Geral o

Rev, Leontino esteve também dando

entrevistas para os dois jornais sobre a decisão

e sobre a nova caminhada da igreja.

Cíd.Çdes
Igreja Presbiteriana;; ordenar nuilhe

1



O EstaniUirte

AssEMBLÉiA Geral

Igreja cresce graças à visão missionaria
nPDFII igrejas, a distribuição é extremamenie irregular, pois a média

A Comissão de Esiaiíslica apresentou na última reunião da rCKrlL 83% maior que a medianaA Comissão de Estatística apresentou na última reunião da

Assembléia Geral um relatório sobre a estatística da IPIB aprova-

do pelo plenáno O objetivo do trabalho foi avaliar estatisticamen-

te a IPIB- O resultado da análise foi uma surpreendente conclusão

de que a consciência missionária e os mvcsiimenios nesta área

cresceram nos últimos anos resultando em mais igrejas e pontos de

pregação. Este aumento foi percebido pela Comissão através dos

números de profissões de fé e baiismo- A Comissão foi formada

pelos irmãos: Presb, Reuel de Maios Oliveira, relator. Presb. Saulo

Porto da Silva. Prtsb. João Olavo Almeida Prado de Oliveira. Rev

Silas Silvânio Ribeiro Cabnal. Presb. Demétrio do Lago e Presb

Jefferson Drillard,

Segundo relatóno, apesar desta consciência a IPIB ainda não

está presente em alguns estados brasileiros e sua distnbuição é

bastante irregular e se concentra mais em São Paulo e no Paraná

Também há dispandade enu-e o número de membros c a recei-

ta. Isto se explica por que existe um hiato de igrejas médias, nu

faixa de 150 a 250 membros. São muitas igrejas pequenas, consti-

tuindo uma proporção bem menor no total de membros da IPIB, e

poucas Igrejas grandes, que constituem uma proporção bem maior

do total de membros da IPIB. Essa situação é decorrente da falta de

um modelo ou estratégia de implantação de igrejas. Igrejas peque-

nas são organizadas, permanecendo assim por muitos anos. As 10

maiores igrejas da denominação no final de 1997 sào também as

mais antigas (todas conhecidas como "primeira igreja" ). diz o rela-

tório.

O RETORNO - Segundo o relatório, o índice de retomo das

estatísticas pelas igrejas é razoável, levando-se em conta a dificul-

dade do preenchimenio. mudanças dos modelos de formulários,

falta de divulgação e acúmulo de dados gerais que só passou a ser

feito a partir de 95,

CRESCIMENTO O relatório apontou que o rol de membros

comungantes de uma igreja aumenta com a entrada de membros

por profissão de fé. profissão de fé e batismo ou transferência. De

95 a 97 o número total de saídas de membros aumentou, estabele-

cendo um crescimento real (líquido) nesse período. A saída de mem-

bros nâo-comunganies ficou praticamente estável no período, e a

saída de membros aumentou 1 8.7'^

.

No final de 97 registrou-se um total de 51.183 membros co-

mungantes. Considerando que em 94 tinham 43,944 membros, o

crescimento foi de ló.SVr , equivalente a 7.234 novos membros, Os

membros nãtvcomunganles aumentaram 1 3% e passaram de 15.492

(94) para 17,478 (97).

No lolal de membros comungantes e não-comunganteÃ. a IPIB

possui uma família de 68,661 membros. Estes membros disuibu-

em-se por 459 igrejas. 5(1 presbiténos e 13 sínodos sob ajunsdição

da Assembléia Geral da IPIB.

A IPIB tem hoje 572 ministros cadastrados oficialmente no

Sistema de Dados Gerais (SDG) do Escritório Central, Desse to-

tal. 474 eram pastores no final de 1997. representando 83% dos

total de ministros.

A distribuição dos ministros da IPIB por faixa etária é a se-

guinte;

Perfil de Idade dos Ministros da IPIB
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O quadro mostrou, segundo o relatório, um perfil preocupante,

porque era de se esperar um número maior de pastores jovens, na

faixa etária de 20 a 29 anos. A IPIB possui 1944 presbíteros. 1203

diáconos e 1823 diaconisas. O número de oficiais, histoncamente.

aumenta linearmente com o número de igrejas. Verificamos que

em 1994 eram 1811 presbíteros. 1077 diáconos e 1607 diacomsas

As igrejas locais tendem a ser bem pequenas, seja em número

de membros ou em arrecadação (dízimos e ofertas). O tamanlio

médio das igrejas é de 115 membros e a mediana* 79 membros,

ou seja, a média é 45% maior que a mediana.

Para facilitar a compreensão separamos as igrejas em 3 inter-

valos A, B e C, classificando-as quanto ao número de membros,

como se vê abaixo.

Intervalo de membros 1 grei as Membros

A Acima de 150 memhros 36 17.408

B Entre 150 e 251) membros 49 9,323

C Até 150 membros 330 24.452

Verifica-se que apenas 9% das igrejas tem 1 /3 de todos os mem-

bros da IPIB e que (arredondando) 80% das igrejas têm 50% dos

membros. O número de igrejas médias (com 150 a 250 membros)

é pequeno (12%). Este quadro revela que temos muitas igrejas

pequenas, metade delas com menos de 79 membros (mediana cal-

culada).

Quanto à disdibuição por receita anual, o perfil das igrejas,

separadas também em três categonas. revelou o seguinte:

Inten'alo de Receita Anual Igreias Receita Anual

A Acima de lOO.OfX)

B Entre 50,000 e 100.000

C Até 50.000

44 8.769.034

68 4,520.046

284 6.122.801

Pode-se verificar que apenas 1 1% das igrejas respondem por

45% da arrecadação geral de toda a IPIB e que praticamente 3/4

das igrejas respondem por 1/3 da am^adação.

1. Onde estão as nossas igrejas?

As igrejas estão espalhadas pela maioria dos es-

tados brasileiros, mas não de maneira uniforme. Os

estados de maior concentração de igrejas são o estado

de São Paulo (56%) e Paraná (15%). ou seja. pratica-

mente 2/3 das nossas igrejas.

O mapa anterior, de densidade de pontos, permi-

te visualizar de forma clara, a concentração de igrejas

locais da IPIB nos estados brasileu"os.

2. Como tem sido a contribuição das igrejas?

A média de arrecadação das igrejas é R$43.662

e a mediana'* é R$23,838. i,e, pradcamenie R$2,000

por mês. Estatisticamente falando, quando a mediana

e a média coincidem, falamos que a distribuição dos

valores é nomial. Quando existe diferença a distribui-

ção é irregular. Quanto maior a diferença, maior é a

irregularidade da distnbuição. No caso da receita das

igrejas, a distribuição é extremamenie irregular, pois a média é

83% maior que a mediana

Pode-se observar uma tendência de crescimento nessa área

nos últimos 4 anos conforme demonstrado a seguir

RECEITAS 95

Tola] de receiías^^ i:.808.0IS

96 97

18.248.313 I94II

98

i! 21202,326

Durante 1997. a contnbuiçâo média de cada membro da IPIB

foi de R$379. Baseando-se no relatóno da Tesouraria, referente a

1998. e revertendo os dados das contribuições das igrejas, estima-

mos uma arrecadação geral de todas as igi-ejas igual a R$2 1 .202.326

para um total de 459 igrejas e 51.183 membros comungantes. o

que nos dá uma média anual de contribuição para cada membro da

IPIB igual a R$4 1 5. Isso revela que, apesar dos percalços económi-

cos enfrentados pelo Brasil em 1 998. a contribuição média aumen-

tou 10%.

Há uma grande disparidade entre os presbiténos. O Presbité-

rio de Londrina teve a maior contribuição em 1998 no total de

R$201 , 1 14,83 enquanto que o Presbitério Amazonas teve uma con-

tribuição de R$5.589.60. uma diferença que podemos considerar

abissal Pode-se perceber presbitérios muito fortes em arrecadação

e outros com arrecadação extremamente baix.a. denotando um

desequilíbno muito grande quanto à força financeira.

1. CONGREGAÇÕES - No final de 1997 tínhamos 161 con-

gregações e 357 pontos de pregação. O quadro abaixo revela que

as igrejas têm aumentado o esforço evangelístico abrindo mais

pontos de pregação, que cresceram 63% no periodo de quatro anos.

enquanto que o número de congregações diminuiu em 21%

EVANGELIZAÇÃO 94 95 96 97

Congregações 2(U 257 175 161

Pontos de pregação 220 258 307 357

No geral podemos dizer que os espaços fisicos de evangelização

aumentaram de 424 para 518. um aumento de 22%.

RECOMENDAÇÕES - Ao final do relatóno a comissão dá as

seguintes sugestões:

1. Rever o perfil distributivo dos presbitérios, considerando-se não

somente o fator "Receita Anual", A divisão de presbitérios (hoje

são 50) precisa obedecer a critérios objetivos.

2. Solicitar a reelaboração do atual formulário estatístico das igre-

jas, em moldes compatíveis com a melhor ciência estatística e le-

vando em conta a abordagem teológica.

3. Elaborar um formulário estatístico específico para presbitérios e

sínodos.

4. Elaborar formulários estatísticos específicos para as áreas de

Missões. Diaconia e Educação Teológica.

5- Treinar secretários de Conselho ou secretários permanentes de

presbitérios e sínodos, franqueando-se a partícipação a outros inte-

ressados.

6. Realizar pesquisas periódicas entte os oficiais da IPIB, bem como

entre seus membros, para verificar a opinião desses grupos quanto

a temas atuais e de extrema importância e influência.

7, Solicitar à Secretaria de Educação Teológica e Secretaria Pasto-

ral que realize uma profunda investigação sobre a formatura de

bacharéis em teologia e sua ordenação ao ministério, reportando as

conclusões à Comissão Executiva, para posterior aprovação e en-

vio a todos os Presbiténos e Sínodos

jurisdicionados,

8. Elaborar a cada ano um anuário esta-

tístico da IPIB, contendo listagens, da-

dos, tabelas, e relatórios cnteriosamente

selecionados para conhecimento das

igrejas, concílios e demais setores da

vida da igreja, fazendo-se ampla divul-

gação e distnbuição.

Utilizar dados sócio-demográficos. mais

especificamente aqueles publicados pelo

IBGE (hoje facilmente acessíveis pela

Internet) para ampliar a análise estatís-

tica e o planejamento de estratégias para

a expansão e atuação da Igreja.



O Estandarte

Cantinho Do Umpismo

Jovens do Leste Paulistano

fazem acampamento
Cerca de 150 jovens do Presbitério Leste

Paulistano estiveram reunidos durante o Car-

naval, eptre os. dias 13 a i6 de fevereiro, em
acampamento. O encontro aconteceu em Mogi
das Cruzes. Este foi o 1° Acampamento Regio-

nal de Umpismo do Presbitério Leste

Paulistano. O tema do encontro foi "Compro-
misso" e teve como palestrantes o Rev. Osny
Messo Honóno, da IPI do Itaim Paulista, o Rev.

Obed Julio Carvalho, da IPI de Ermelino
Matarazzo e o casa! Rosan e Leila, da IPI do
Patriarca. Também esteve falando aos jovens

o Rev. José Ronaldo, da Caminhada Bíblica,

de Campinas, interior de São Paulo,

Os coordenadores regionais de Umpismo
do Presbitério Leste Paulistano são Humberto.

Vila Cisper. e Mareia, da IPI do Itaim Paulista. Pariicif/íK^ão: 150 moça
acamjunnetUo de canim ai fiii Mo^i (lux

Alteração do Estatuto da Juventude da IPIB
A Juventude da nossa Igreja resolveu fa-

zer alteração dos seus estatutos. Jovem, re-

serve essa data em sua agenda. Em Novem-
bro/99 nos dias 13. 14 e 15 será a chance de

você participar do momento decisivo de pro-

por alteração para o nosso estatuto. Em breve

anunciaremos a cidade que sediará e os deta-

lhes.

Entre em conlato para saber como parti-

cipar.

Fone; (OU) 258 i4 22 ou por E-mail:

cnu@zipmail,coin.br

Fale com Cidinha, a Coordenadora Na-

cional do Umpismo.

Curtas

Toda a Igreja Presbiteriana Independen-

te do Brasil está sendo sendo convocada a

orar pela obra missionária em todo tempo.

Entretanto, entre os dias 28 de fevereiro

e 28 de março estaremos dedicando um pe-

ríodo especial à pratica da oração por moti-

vos específicos, levantados pela Secretaria

de Missões. O propósito desse Caderno de

Oração é possibilitar que os irmãos possam

conhecer alguns desafios e orar de maneira

especial por eles. O caderno poderá ser uti-

lizado em momentos particulares de inter-

cessão, em reuniões domésticas, grupos fa-

miliares, pelas classes de Escola Dominical

ou cultos da igreja.

Por que orar por Missões? Quando nós

oramos pela obra missionária, estamos nos

juntando aos homens e mulheres que dedi-

cam suas vidas para que a graça maravilho-

sa de Deus em Cristo seja conhecida em
nosso país e em todo mundo. Muitas das vi-

tórias missionárias são vencidas não nos

campos, onde agem os obreiros, mas nos

quartos e salas de oração de homens e mu-

UM MES DE ORAÇÃO POR MISSÕES

lheres que se dis-

põem, como fi-

lhos e filhas de

Deus. a interce-

der para que o

Senhor da seara

abençoe os traba-

lhadores de sua

seara. Quando in-

tercedemos por

missões, estamos

colocando o nos-

so coração na

obra. Certamente

que a prática da

oração nos fará

amar mais a obra

missionária. Lembramo-nos do que Jesus afir-

mou: "onde estiver o vosso tesouro, estará o

vosso coração"?. Durante este mês nosso te-

souro será a obra missionária e nosso coração,

nosso amor, nossa dedicação pessoal e comu-

nitária estarão mais próximos dos desafios e

clamores que nos vêm dos missionários e, so-

r
bretudo, das pessoas que precisam conhecer o

especial amor de Deus e a solidariedade da

Igreja.

Cada semana lerá uma ênfase par^i inter-

cessão. Na primeira, será a questão da comu-

nhão cristã como missão: na segunda, a prega-

ção; na terceira, a diaconia e. nnalmente, na

quarta, a ênfase será o testemunho. Ú. a mis-

são integral da Igreja!

Em nosso caderno lemos um texto sobre

o projeto missionário no sertão nordestino;

outro sobre os Centros de Treinamento Mis-

sionário e o terceiro trata das misst^es

Iransculiurais. No dia 28 de março, por oca-

sião do culto. cnccrraremt)s o mes dc inter-

cessão missionária com uma grande celebra-

ção. Sugerimos a utilização da liturgia que

está impressa na última página do caderno.

H também solicitamos a iodas as igrejas que

façam o levaniamenio dc unia oferui especi-

al, a qual será destinada para a obra

missionária iranscultural (35%). para CTMs
e compra de livros para missionários e cam-

pos 05%) e também para o projeto missio-

nário no sertão nordestino.

Que o Senhor nos abençoe e nos guarde

em sua vontade c amor até que cuda igreja

local seja uma comunidade missionária c

cada cristão um agente da missão!

fíeif. Enock Coelho de Assis

s
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O Leitor Pergunta
Rev. Sérgio Francisco dos Santos

Uma criada, um deficiente mental e um adulto, ao morrer, no

"paraíso", terão a mesma consciência?

RESPOSTA:
Alguém, há alguns anos alrás. fez pergun-

ta semelhante ao mundialmente conhecido

evangelista Billy Graham. Perguntaram -lhe se

"quando uma pessoa morre, continuará com a

mesma idade por toda a eternidade", ao que

ele simplesmente respondeu: "Quanto a

permanecer com a mesma idade tida aqui na

terra, é claro que no céu não há relógios, nem

calendários, pois o tempo já não existe"( Minha

resposta, p 262 )

Quando nossos filhos são pequenos e sem

muita consciência das coisas e da vida. fazemos

tudo o que está ao nosso alcance para que

cresçam e se desenvolvam em todos os

sentidos, Embora a Bíblia não contenha

nenhum relato específico e esclarecedor quanto

Artigo

a este particular da vida futura, cremos que a

vida eterna com Deus também será assim • uma

vida de crescimento e de desenvolvimento

consciente.

Síinto Agostinho, no século IV da nossa era.

falando sobre o crescimento da criança, disse:

"Vem a puerícia, morre a infância: vem a ado-

lescência . morre a puerícia; vem a juventude,

morre a adolescência; vem a velhice, morre a

juventude; vem a morte, morrem todas as

idades"(Comen[ãno ao Salmo 1 28 ), Ora se com

a morte morrem conjuntamente as idades, in-

fere-se daí que. no reino celeste, não há idade,

senão uma eterna juventude, porque só o que

está sujeito ao tempo está sujeito à senilidade

e à morte.

Quando Jesus foi interpelado pelos

saduceus sobre o caso da mulher que teve sete

Sempre se afirmou que a Bíblia é o livro

mais antigo e ao mesmo tempo mais atual do

mundo. E atualmente nessa época de corre-

corre está cada vez mais difícil se arranjar tem-

po para ler o livro sagrado. Mas com o advento

das Bíblias em CD. essa barreira está sendo

quebrada.

Só que o "charme" dessas Bíblias em CD
são seus narradores, Cada BiTilia tem sua pró-

pria personalidade imortalizando sua vo/ pe-

las passagens sagradas. O pioneiro e mais co-

nhecido foi o Cid Moreira e sua linda e

conhecidíssima voz. Como eu nunca ouvi ne-

nhuma das Bíblias em CD uma coisa ainda me

intriga: Será que os narradores impõem seu es-

tilo de narração"' O Cid Moreira, por exemplo,

será que termina a Bíblia em Apocalipse 22.21

dizendo: "A graça do Senhor Jesus seja com

todos. Boa Noite"?

E João Leiíe Neto também andou gravan-

do uma Bíblia há algum tempo. Poderia ter sido

mais ou menos assim: "E disse Jesus: Eu sou o

caminho, a verdade, a vida e sou também o

senador do Fernando Hennque e meu número

é 14".

Mas a Bíblia mais animada e carismática

deverá ser gravada pelo padre Marcelo Rossi.

Todas as aventuras bíblicas iriam ganhar uma

trilha sonora bem animada e ao ouvi-la você

seria capaz de jurar que Jesus fazia o sinal da

cruz em iodas as falas. Incrível, hein?

maridos, perguniaríun de quem ela sena es-

posa no dia da ressurreição. Jesus respon-

deu-lhes que. na era vindoura, os filhos e

filhas de Deus serão "iguais ao anjos"(Is

20:27-40), Infere-se desta passagem que.

se todos os herdeiros do Reino serão

"iguais aos anjos", não poderá, por con-

seguinte, haver débeis mentais ou eter-

nas crianças, sem consciência da vida

eterna. O máximo que se pode concluir

é que poderá haver graus variados de

consciência e de perfeição como parece

haver hierarquia angelical.

De qualquer maneira este é um dos

muitos misténos de Deus e ir além disto

é romper os limites do profetismo ilu-

minado e cair no tatear escuro da adi-

vinhação.

Escreva para o Rev.

Sérgio Francisco.

Rua João Cadete. 86 - Campo Grande/MS

CEP 79044-370 - Fone: (067) 741-2090

E-mail: sergio.s@vip-tgr,com.hr

A Bíblia em CD
o Silvio Santos, acompanhado do

Lombardi, acrescentaria à Bíblia característi-

cas de seus programas de auditório. Na versão

do patrão não sena Jesus e. sim. o Roque, que

lavaria os pés dos discípulos. E, na cena de

Cristo entre os dois ladrões, um dos episódios

bíblicos mais conhecidos, o ladrão diria: "Je-

sus, lembra-te de mim quando vieres no teu

reino". E Jesus responderia: "Há. há. he. hi.

hi ' Se você estiver com as mensalidades do seu

carne do baú em dia. hoje estarás comigo no

paraíso ! Há. há, he. hi. hi!

O Maluf, que adora contestar e debater,

narrana tecendo comentários políticos como:

E eu criei os céus e a terra! Aí claro, o respon-

sável pela gravação interromperia tudo e di-

ria:

- Foi Deus!

- Fui, eu a população de São Paulo sabe.

- Foi Deus !

- Teremos as respostas nas umas meu ra-

paz! A população de São Paulo me conhece

Ou ainda: "E Deus não satisfeito com a

violência reinante na terra, já que a rola não

estava nas ruas, mandou o diliívio. e como a

banana do governador não tinha feito obras de

infra-eslrutura. São Paulo foi inundada".

Oulro personagem que tomaria a Bíblia em

CD um grande sucesso seria o Gil Gomes, ja

pensou? As sagradas escrituras iriam ganhar

um tom de suspense fantástico: "Eeeeee

seguiiiiiia Jeeeesus carreeeeegando a cruuuuuz.

barbaridade! Jerusalém está chocada!"

O Ratinho também narraria a Bíblia de

forma inusitada com frases como: "É coisa de

loco! Olhem esse cego! A poderosa não quer

que eu cure. mas eu vou curar porque aqui tem

café no bule. seus fariseus xarope!!!"

Já a Ana Maria Braga contaria piadas com

o loro enlre um livro e outro, e só nessa versão

a sogra de Pedro, depois de curada, ofereceria

café a Jesus e lhe dana a receita de um bolo dc

chocolate que Huuuummmm ! !

!

Cesar Augusto Cerqueira Leíle

Idade 1 8 anos

Estudante de Publicidade e Propaganda na

Uniara

Igreja; IPl Vila Xavier (Araraquara)

Fone (016) 237-4004,
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ELEITOS EM CRISTO JESUS
Encerrando esta série de artigos sobre o tema

acima, embora conscientes que muitas pergun-

tas permanecem, queremos sinalizar alguns as-

pectos fundamentais no tratamento deste tema.
Devemos nos lembrar das sábias palavras de
Lutero que alírmou existirem coisas que enten-

demos à luz da natureza ou razão, outras só po-

dem ser entendidas à luz da graça e existem

aquelas que somente serão entendidas à luz da

glória, neste caso a eleição. Ele ainda distin-

guia entre Deus Revelatus(Deus Revelado) e o

Deus Absconditus (Deus Oculto), o qual. obvi-

amente, não foi nos dado a conhecer e diante do
qual nos silenciamos refreando nossa cunosi-

dade. Lutero, que a princípio afirmava a dupla

predestinação no meio da sua discussão sobre

livre arbítrio com Erasmo, posteriormente silen-

cia sobre o tema. percebendo que isto adentrava

aos domínios do Deus Absconditus. Calvino ao

mtroduzir este tema nas Institutas advertiu que
os curiosos não seriam saciados e que o propó-

sito de Deus é que o adorássemos e não neces-

sariamente que o compreendêssemos, pois o

Espírito Santo não nos ensina mais do que é pre-

ciso saber, Segundo Emil Brunner. teólogo re-

formado. Calvino teria ido além dos limites da
Revelação ao afirmar a dupla predestinação. A
sua linha de raciocínio, a princípio fundamenta-

da solidamente nas Escrituras, desemboca em
um raciocínio lógico do estilo: "da mesma for-

ma como Deus opera nos eleitos, ele estabelece

seu julgamento contra os reprovados.,," (III.

24.12). Percebe-se claramente a conclusão ló-

gica: se há eleitos pela vontade de Deus. logo há
reprovados pela mesma razão. A Escrimra. lem-

bra-nos Brunner, não nos permite estabelecer

este tipo de conclusão. Se buscamos satisfação

lógica, sacrificamos a integridade da Revelação,

Devemos-nos ater com exclusividade aos limi-

tes da Revelação e nela só encontramos a forte

afirmativa da Eleição em Cnsio para salvação e

ponto (Ef 1.4. II Tm 1,9.10), Nesse sentido,

arminianos e calvinistas estão de acordo. Salva-

ção é maténa da livre graça de Deus que cha-

ma, regenera e efetua salvação. A diferença fun-

damental consiste no fato que arminianos argu-

mentam que Deus chama com base em uma pre-

visão de fé. Ou seja. os que aceitarão o evange-
lho, portanto, são os eleitos. Calvinistas afirmam
que a eleição independe da uma possível fé fu-

tura, pois consideram que a liberdade de Deus
ficaria assim comprometida e condicionada à fé

dos futuros crentes. Wesley, como se sabe. tri-

lhando o caminho arminiano, falava de uma gra-
ça preveniente que possibilitava a aceitação do
evangelho a qualquer que ouvisse a Palavra, Esta
graça prévia, segundo Wesley, concedida a to-

dos os seres humanos que. apesar de caídos e
depravados, ainda assim eram capazes de exer-
cer a fé para salvação. Nesse esquema, a con-
versão antecede a regeneração, opondo-se à pers-

pectiva reformada que concebe a fé para salva-

ção obra exclusiva do Espírito Santo, A Confis-
são de Fé de Westminster reflcte. neste particu-

lar também, o seu tempo, ou seja, o calvinismo
puntano. O Sínodo de Dort (1618-19) foi con-
vocado para dirimir a questão entre
supralapsarianos (aqueles que defendiam que a

ordem dos decretos divinos era: decreto de sal-

vação e perdição; decreto da criação; queda e

consequente realização dos propósitos divinos)

e infralapsananos (aqueles que defendiam a se-

guinte ordem dos decretos: criação, queda, elei-

ção e reprovação)- Tal controvérsia era alimen-

tada pela dificuldade de Tiago Armínio, até en-

tão um pastor calvinista, discípulo de Beza. em
aceitar a posição supralapsária. Todavia, em
Don, prevaleceu a posição infralapsária. mais
branda e que se reflete na Confissão de Fé. Cu-
nosamente a Confissão de Westminster intro-

duz o tema na predestinação no capítulo dos
decretos divinos (Cap.Ifl). antes de tratar da cri-

ação, providência, queda, pessoa e obra de Cris-

to, da graça redentora, dando assim este "toque

supralapsário"- Na verdade, a nossa dificuldade

de certa forma está na tendência em considerar

a Bíblia como uma construção sistematizada e

na qual buscamos respostas lógicas ou afirma-

ções que se possam demonstrar cartesianamente,

O uso da Bíblia nestes lermos pode conduzir a

conclusões absurdas tais como Deus sendo o
autor do pecado. A título de conclusão quere-

mos ressall;ir alguns pontos já mencionados nos
artigos antenores. bem como lembrar outms as-

pectos:

1 ) A absoluta liberdade e soberania de Deus
que. ao criar o universo. fa/-se limitado no sen-

tido que agora estabelece parâmetros no seu n:-

lacionamento com a sua criatura e loniu-sc de-

pendente dela. Deus mipõc a si mesmo limites.

Ele não violenta seu interlocutor, pelo contrá-

rio, procura atraí-lo para participar do seu pro-

jeto redentor. Somos tomados pelo sentido que
Deus está nos usando para reali/iu^ seus propó-
silos na história. Aquele que se vanglona ou tor-

na-se relapso na vida espiritual devido a este

chamado divino, não entendeu o sentido da elei-

ção.

2) A eleição é inquestionavelmente bíblica.

O Deus da Bíblia é um Deus que chama livre-

mente não apenas para exercício de tarefas na

história da salvação, mas também para usuímir
do seu projeio de redenção da humanidade. A
eleiçãodeIsraeKDt 7 7.8)deDavi(ISm l,S.2.^).

de indivíduos iRm9.A-8,Ef 1.4-6. Jo l.S.I6.eic.)

demonstra que Deus é absolutamente livre c não
condicionado pela previsibilidade de fé ou obras.

Ela antecede qualquer uni desses elementos,

3) A eleição não miplica em detenuinisnio

Brunner argumenta que Deus não seria sincero

se, exortando ao arrependimento, já tivesse de-

terminado de antemão o destino de cada um. Há
uma resposta humana. Lembrando ainda
Brunner. a fé não é o mero efeito infundido no
ser humano pela graça. O ser humano decaído,

depravado, morto nos seus delitos e pecado iiât)

pode por si mesmo escolher a salvação, é verda-

de. Mas não nos esqueçamos que ele continua

uma criatura feita à sua imagem c semelhança

e portanto uma pessoa. Deste modo Deus se re-

laciona conosco. como pessoa. Ele ainda nos Irala

como pessoa e não como um objeto inanimado
ou bruto. Nunca saberemos precisar com cxati-

dão os limites da ação divina e participação hu-

mana, mas não podemos olvidar essa relação

pessoal.

4) Alguém u.sou a ilustração da porta, onde
do lado de fora lemos: "vinde a mim..."

Adentnmdo-se, podemos ler pelo l.ulo de
dcnin): "iiào íosies vtisque cscoihesics a mim..."
Spurgcon, famoso pregador balisla inglês,
calvinista, cni um dos sous senmVs afirmou que
ninguém ha que. desejando ser salvo, possa di-

zer: "eu queria mas nunca tive a oportunidade"
ou alguém ijuc diga; "cu nunca quis ser salvo,

mas o fui contra minha vontade,.," John Leith
toma por biisc o lato que Calvino colocou o tema
da predestinaç.lo no l.ivn) III. onde discute o
modo como nos apixipriamos da graça dc Cristo

e exalamenic antes do icma da ressurreição,

como nm assunto que so pmle ser cnlendido não
início da vida cristã mas ao fim, onde o cristão

olliando para tiás di/: "veja o que Deus lem fei-

to em e através da minha vida".

5) Oposiloies dcsia doiiiiina .ifimiam ijue a
etciç;ío impede ou inibe o ardtir evangelísdeo.

Isto porém nào correpoiídc à vertladc, Venit>s o
apostolo Paulo, o escritor do N T que mais
cntali/ou esse assunto, um inquieto cv;ingclisia

que percorreu as mais importantes cidades do
império romano evaiigcli/andt) e di/cndo: "ai de
mim SC não pregar o evangelho..." A nossa íare-

fa consiste no anúncio ilc todo desígnio de Deus,

Os resullatlos nào são necessariamente preocu-

pação de nossa parte. Deus tem um plano e ele

será cumprido. Nossa responsabilidade é

anunciá-lo a tempo e a títra de tempo.

Diante de iiidoso ikhIciiuvs la/er coro com o
apóstolo: "ó prolundidadc das rii|uc/iis e da sa-

bedoria dc Deus. QuAa insondáveis sào os (eus

juí/os e quão incscniláveis os teus caminhos'"

Rm 1 1 .3.1

fíeir. Áureo Rodrigues de Oiiveira é diretor

do Seminário Teoiogio de Fortaleza e pastor

da VtPtde Fortaleza

Notas de Falecimento

LAURENTINABRANDINA

CANCISSU (D. LINDA)

Faleceu em Osasco. dia 15 de janeiro,

nossa irmã Laurentina. Ela nasceu em Nova
Friburgo. estado do Rio de Janeiro de 1908.

Era viúva de Alfredo Cancissu. Em 1 95 1 trans-

feri-se com sua família de Teiçandá. neste

estado, para Osasco. tomando-se membro da

então 5' IPl de São Paulo. Em 1953 participou

da organização da IPl de Bela Vista, onde per-

maneceu até a morte.

D. Linda, como era conhecida, deixou 4 fi-

lhos, 12 netos e 21 bisnetos. A cerimónia fúne-

bre foi oficiada pelos seguintes pastores:

Leontino Farias dos Santos, pastor UKa!: Osni

Ferreira (neto); Jonathan Ferreira dos Santos

(sobrinho); Sinésio Pereira Lima Filho e Elizeu

Vieira Gonçalves.

Bendito seja sempre o nome do Senhor.

OTÍLIA TRENCH LEONEL

MONTEIRO

Imensa gratidão

Faleceu nossa irmã no dia 27 de outubro de

1998. Dona Otília Trench Leonel Monteiro, a

Santa serva do Senhor Jesus Cristo a quem ser-

viu com alma e coração, durante os seus setenta

e seis anos de preciosa e inesquecível existên-

cia. Uns a chamam de "amor que se podia ver".

outros de "um doce", um doce sabor de sua

vida que desfrutamos!. .Eu. de uma "Coroa de

Glória na mão do Senhor e de uma Diadema

real na mão de Deus", confomie o profeta Isaías

62.3. Relíquia do coração. Relicáno dc Jesus!

Orava por tudo e por tinlos! É pensando na-

quela gratidão que quero cimsignar, aqui. o
reconhecimento dela e da família pela solici-

tude, atenção e, sobretudo, amor e carinho de

que fomos alvos, durante os dias cm que este-

ve internada na gloriosa Santa Casa de Lon-

drina, onde recebeu da Direção Cristã . dos

funcionários, dos enfemieiros e enfermeiras,

dos estagiários - meigos e bondosos, tanto amor

e carinho que jamais serão esquecidos. Ao ve-

los, pensava comigo: "são vocacionadas por

Deus para esle ministério",

Otília escreveu: "Deus abençoe a lodos,

beijos e abraços".

Como nossa língua é tão pobre em grati-

dão, apelamos para Deus: "Deus os abençoe!.."

Em tudo e ptir tudo: Deus seja louvado!

Carlos Caetano Monteiro e parentes

DEBORAH DE ABREU

GARCEZ

No dia $mm cm Mogi das Cru/t-s. aos 92

anos. foi chamada para estar junto ao Senhor,

minha querida lia Deborah, Foi casada com Dr

Benedito Novaes ( iarce/. engeiílieiro que lomou

parte atuantc na construção da Catedral

F.vangelica dc São I*aulo. Com grande alegria

declarava ser membro da T iga-ja desde 1926

Durante muitos anos fe/ parte da cimiissão dc

visitas a asilos e hospícios. Deixa dois filhos :

Dr. Roberto, engenheiro, e Dr Walter. pr(x;ura-

dor da justiça, 2 noras. 4 netos c 3 bisnetos, .Seu

corpo foi velado cm Mogi das Cm/fs c depois

transportado para Jaú, sua terra Natal sendo se-

pultado eni túmulo da família.

No ofício fúnebre lomaram parte dois pas-

tores presbiterianos e seu sobrinho, Rev Dr

Laudelinode Abreu Alvarenga. "Bem aventura-

dos desde já os que descansam no Senhor ",

Lais de At}reu M. Freitas.
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